
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Desempenho dos 
diretores de Alcaçuz é 

elogiado.   #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo]

Quem sabe o novo 
retrato do Brasil acabe 

em comédia.  #5

Governo assegura 
promoções a policiais e 
bombeiros do RN com 
progressões garantidas 
por lei em 25 de dezembro 
de 2016.  A definição 
saiu após reunião entre 
representantes das 
categorias e o governador. 
Há 702 homens com 
promoções vencidas. 
Acordo assegura que não 
haverá greve como a que 
houve no Espírito Santo. 
 Cidades #9

Prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves (PDT) 
participa hoje da primeira 
sessão ordinária da Câmara 
em 2017, quando deverá 
apresentar suas metas para 
este ano. Ele deve destacar 
a crise financeira e o que 
está sendo feito para tentar 
amenizar os efeitos desse 
problema e também expor 
as prioridades para seu 
quarto mandato à frente da 
Prefeitura.  Política #2

Governo vai 
promover 
700 PMs e 
bombeiros

Prefeito 
vai hoje à 
Câmara ler 
mensagem 

Após aprovada pelo Sena-
do por 43 votos favoráveis e 
13 contrários, a proposta de 
reforma do ensino médio só 
aguarda a sanção  do presi-

dente da República, Michel 
Temer, para passar a valer. 
Entre as principais mudan-
ças está  possibilidade do es-
tudante escolher o que quer 

estudar, entre cinco áreas de 
estudo: linguagens, matemá-
tica, ciências da natureza, 
ciências humanas e forma-
ção técnica e profissional. O 

NOVO preparou um mate-
rial específico sobre esse as-
sunto, que pode inclusive ser 
tema de redação em exames. 
Cidades #11

Afinal, como ficou a proposta que 
vai mudar o ensino médio no Brasil? 

Trabalhadores do RN 
têm R$ 193,8 milhões 

de FGTS para sacar
Estado tem 213.669 trabalhadores com dinheiro em contas inativas, que poderão 

sacar valores a partir do dia 10 de março. No Brasil, expectativa é que a 
liberação de recursos injete entre R$ 30 bilhões a R$ 43 bilhões na economia  #3 e 7
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Globo enfrenta Flu de 
Gustavo Scarpa hoje 

em Ceará-Mirim

Globo, de Ceará-Mirim, faz hoje contra o 
Fluminense de Gustavo Scarpa (foto) a 

partida mais importante de sua história. 
Jogo no estádio Barrettão é válido pela 

Copa do Brasil. #12

ABC joga pelo 
empate contra 

Ceilândia, 
em Brasília

Partida no Distrito Federal 
começa às 15h, horário de 

Natal. Erivelton é dúvida no 
meio campo alvinegro. #13

7 detalhes 
que todo 

site precisa 
para atrair 
audiência

Colabore 
para A Boca  

continuar 
abrindo

NOVO mostra pontos 
cruciais e necessários 
para conseguir cliques  
e manter-se visto. #10

Espaço de teatro 
na Ribeira lança 

campanha 
colaborativa para 
poder continuar 

funcionando. #16

CALENDÁRIO SAQUE DE CONTAS INATIVAS DO FGTS 

Abertura/ Nascimento

// Presidente Michel Temer deve sancionar proposta em breve e mudanças devem chegar às salas de aula a partir de 2018 

10/03 JAN / FEV     10/04 MAR / ABR / MAI     12/05 JUN / JUL / AGO     12/06 SET / OUT / NOV     14/07 DEZ 

FRANKIE MARCONE / NOVO

 PEDRO RIBAS / ANPR

FR
A

N
K

IE
 M

A
R

C
O

N
E 

/ N
O

VO

FRANKIE MARCONE / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 15 de Fevereiro de 2017

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Política

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000157022 a 076387854 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 3010I066155 CPF: 076562304. CONTRATO: 3010I082028 CPF: 076694784. CONTRATO: 30100775803 CPF: 076773224. CONTRATO: 30100478201 CPF: 076916774. CONTRATO: 3010I090925 CPF: 076916784. CONTRATO: 3010I026953 CPF: 077494454. CONTRATO: 
3010I084749 CPF: 077871834. CONTRATO: 3010I082451 CPF: 078031194. CONTRATO: 3010I024038 CPF: 078491457. CONTRATO: 3010I093338 CPF: 079034364. CONTRATO: 30100968243 CPF: 079116304. CONTRATO: 30100545354 CPF: 079764054. CONTRATO: 30100942755 
CPF: 080073544. CONTRATO: 3010I100250 CPF: 080324504. CONTRATO: 3010I024795 CPF: 081161084. CONTRATO: 30100055759 CPF: 081321744. CONTRATO: 00100850592 CPF: 082110934. CONTRATO: 30100800525 CPF: 082418604. CONTRATO: 30100520121 CPF: 
082943534. CONTRATO: 30100949387 CPF: 083409144. CONTRATO: 30100900889 CPF: 083536774. CONTRATO: 3010I071428 CPF: 084129304. CONTRATO: 3010I068161 CPF: 084129314. CONTRATO: 30100735041 CPF: 084556394. CONTRATO: 30100968062 CPF: 084626174. 
CONTRATO: 30100252819 CPF: 084903894. CONTRATO: 30100834281 CPF: 085050224. CONTRATO: 30100259275 CPF: 085180834. CONTRATO: 3010I091572 CPF: 085867394. CONTRATO: 00100894149 CPF: 086014184. CONTRATO: 3010I073516 CPF: 086046604. CONTRATO: 
30100268622 CPF: 086382944. CONTRATO: 30100858606 CPF: 087585004. CONTRATO: 30100542349 CPF: 088948234. CONTRATO: 3010I023248 CPF: 089249044. CONTRATO: 3010I051263 CPF: 089338304. CONTRATO: 30100789265 CPF: 090116184. CONTRATO: 3010I083108 
CPF: 090834444. CONTRATO: 30100867480 CPF: 091930314. CONTRATO: 3010I073120 CPF: 092136774. CONTRATO: 30100889195 CPF: 092236024. CONTRATO: 30100633469 CPF: 093096294. CONTRATO: 30100385691 CPF: 093141734. CONTRATO: 3010I068013 CPF: 
093217824. CONTRATO: 3010I058642 CPF: 093226174. CONTRATO: 30100703190 CPF: 094521314. CONTRATO: 30100842955 CPF: 094606084. CONTRATO: 30100980599 CPF: 094619724. CONTRATO: 3010I082448 CPF: 094656314. CONTRATO: 30100613993 CPF: 094709024. 
CONTRATO: 30100694511 CPF: 094826754. CONTRATO: 30100974202 CPF: 095317104. CONTRATO: 30100941722 CPF: 095704734. CONTRATO: 30100894244 CPF: 095794644. CONTRATO: 30100340074 CPF: 095845984. CONTRATO: 30100976399 CPF: 095979554. 
CONTRATO: 30100943387 CPF: 096464314. CONTRATO: 30100984925 CPF: 097458414. CONTRATO: 30100394085 CPF: 098428184. CONTRATO: 30100933303 CPF: 099140094. CONTRATO: 3010I039493 CPF: 099290054. CONTRATO: 30100861790 CPF: 099346944. 
CONTRATO: 3010I037009 CPF: 099369494. CONTRATO: 30100948413 CPF: 099404664. CONTRATO: 3010I055203 CPF: 099505934. CONTRATO: 30100935334 CPF: 099849624. CONTRATO: 30100805089 CPF: 100696514. CONTRATO: 30100717503 CPF: 100939434. CONTRATO: 
3010I036011 CPF: 101150104. CONTRATO: 30100960691 CPF: 103028844. CONTRATO: 3010I056956 CPF: 104763764. CONTRATO: 30100954587 CPF: 104773014. CONTRATO: 30100549037 CPF: 105124964. CONTRATO: 30100671850 CPF: 105228424. CONTRATO: 3010I007293 
CPF: 105392924. CONTRATO: 3010I079192 CPF: 105514004. CONTRATO: 3010I083996 CPF: 105568834. CONTRATO: 3010I086098 CPF: 105787964. CONTRATO: 3010I008148 CPF: 105984684. CONTRATO: 30100877931 CPF: 106265504. CONTRATO: 30100955827 CPF: 
106870534. CONTRATO: 3010I027889 CPF: 107187424. CONTRATO: 3010I045701 CPF: 107677224. CONTRATO: 3010I101469 CPF: 107877524. CONTRATO: 30100784841 CPF: 107942554. CONTRATO: 3010I019657 CPF: 108442524. CONTRATO: 30100873496 CPF: 109589774. 
CONTRATO: 30100994941 CPF: 109855824. CONTRATO: 30100938324 CPF: 110044854. CONTRATO: 30100950938 CPF: 111129894. CONTRATO: 30100987765 CPF: 111798124. CONTRATO: 30100602817 CPF: 111817784. CONTRATO: 30100937370 CPF: 120426458. 
CONTRATO: 3010I094260 CPF: 130873044. CONTRATO: 30100691780 CPF: 130873984. CONTRATO: 30100780984 CPF: 131217074. CONTRATO: 3010I092531 CPF: 136773574. CONTRATO: 30100785541 CPF: 140840584. CONTRATO: 30100688621 CPF: 140916074. CONTRATO: 
30100815472 CPF: 149792681. CONTRATO: 30100662008 CPF: 150857594. CONTRATO: 3010I087317 CPF: 188199904. CONTRATO: 30100482062 CPF: 188396144. CONTRATO: 30100799067 CPF: 199189174. CONTRATO: 30100964240 CPF: 199884194. CONTRATO: 3010I091109 
CPF: 200114744. CONTRATO: 30100905251 CPF: 201670754. CONTRATO: 3010I090809 CPF: 221602994. CONTRATO: 3010I098936 CPF: 242041614. CONTRATO: 30100012976 CPF: 243255384. CONTRATO: 3010I000477 CPF: 254553114. CONTRATO: 3010I082731 CPF: 
256861274. CONTRATO: 30100905192 CPF: 261487654. CONTRATO: 3010I097141 CPF: 272148004. CONTRATO: 3010I062667 CPF: 281328658. CONTRATO: 3010I070889 CPF: 289381004. CONTRATO: 30100179154 CPF: 290757424. CONTRATO: 3010I094536 CPF: 294075084. 
CONTRATO: 3010I031617 CPF: 297041034. CONTRATO: 00100593447 CPF: 307215984. CONTRATO: 30100650329 CPF: 307215984. CONTRATO: 3010I089808 CPF: 315691454. CONTRATO: 3010I035307 CPF: 316038822. CONTRATO: 30100315671 CPF: 322673554. CONTRATO: 
30100217069 CPF: 357946744. CONTRATO: 30100057671 CPF: 358002164. CONTRATO: 3010I051160 CPF: 358208884. CONTRATO: 00100909476 CPF: 358441244. CONTRATO: 30100831937 CPF: 366857804. CONTRATO: 3010I047257 CPF: 378786384. CONTRATO: 30100429128 
CPF: 383311228. CONTRATO: 00100296732 CPF: 392562864. CONTRATO: 30100517590 CPF: 405560504. CONTRATO: 30100276315 CPF: 406445704. CONTRATO: 3010I094729 CPF: 411626092. CONTRATO: 00100238569 CPF: 413940974. CONTRATO: 30100485240 CPF: 
423807824. CONTRATO: 3010I046207 CPF: 428730518. CONTRATO: 30100015411 CPF: 430412724. CONTRATO: 30100777408 CPF: 443526034. CONTRATO: 3010I019333 CPF: 444476394. CONTRATO: 3010I028616 CPF: 465124704. CONTRATO: 00100990195 CPF: 481029624. 
CONTRATO: 3010I091136 CPF: 481358794. CONTRATO: 30100254834 CPF: 481396454. CONTRATO: 00100892065 CPF: 481778144. CONTRATO: 3010I012673 CPF: 488221165. CONTRATO: 3010I056343 CPF: 498093504. CONTRATO: 30100352288 CPF: 498279604. CONTRATO: 
3010I097140 CPF: 507378304. CONTRATO: 30100907466 CPF: 513105544. CONTRATO: 00100182051 CPF: 523556404. CONTRATO: 3010I003601 CPF: 566072294. CONTRATO: 3010I007549 CPF: 566489284. CONTRATO: 3010I039055 CPF: 567494814. CONTRATO: 30100998721 
CPF: 568200114. CONTRATO: 30100998677 CPF: 568200114. CONTRATO: 30100924544 CPF: 596173144. CONTRATO: 30100925067 CPF: 597542494. CONTRATO: 30100277438 CPF: 622082094. CONTRATO: 3010I084621 CPF: 627316107. CONTRATO: 30100673060 CPF: 
629522933. CONTRATO: 30100920604 CPF: 634295784. CONTRATO: 30100991903 CPF: 634858264. CONTRATO: 00100708290 CPF: 635153264. CONTRATO: 30100153127 CPF: 635228614. CONTRATO: 30100433211 CPF: 637658884. CONTRATO: 3010I097396 CPF: 638160674. 
CONTRATO: 3010I053558 CPF: 653253894. CONTRATO: 3010I022331 CPF: 653439054. CONTRATO: 30100863820 CPF: 655631824. CONTRATO: 30100952594 CPF: 664375044. CONTRATO: 30100585288 CPF: 664745744. CONTRATO: 30100970814 CPF: 667015204. CONTRATO: 
3010I074497 CPF: 700030054. CONTRATO: 3010I022572 CPF: 700085884. CONTRATO: 3010I073645 CPF: 700154544. CONTRATO: 3010I071842 CPF: 700174074. CONTRATO: 3010I040880 CPF: 700379484. CONTRATO: 3010I076452 CPF: 700860404. CONTRATO: 30100464817 
CPF: 701129321. CONTRATO: 3010I065695 CPF: 701463314. CONTRATO: 3010I089403 CPF: 701664834. CONTRATO: 3010I058688 CPF: 702228784. CONTRATO: 3010I092805 CPF: 702601334. CONTRATO: 3010I088413 CPF: 702710524. CONTRATO: 3010I027540 CPF: 
703356234. CONTRATO: 3010I078051 CPF: 703361794. CONTRATO: 00100999342 CPF: 703659384. CONTRATO: 00100522690 CPF: 704007764. CONTRATO: 30100259366 CPF: 704108604. CONTRATO: 3010I036590 CPF: 704441954. CONTRATO: 00100615331 CPF: 720944194. 
CONTRATO: 30100639510 CPF: 722539594. CONTRATO: 30100901418 CPF: 723151304. CONTRATO: 3010I097482 CPF: 735465264. CONTRATO: 3010I039032 CPF: 750413914. CONTRATO: 3010I032612 CPF: 751387944. CONTRATO: 30100996268 CPF: 751816304. CONTRATO: 
00100714378 CPF: 778454394. CONTRATO: 30100514179 CPF: 778495584. CONTRATO: 30100914436 CPF: 779203334. CONTRATO: 3010I061473 CPF: 788099249. CONTRATO: 30100919114 CPF: 790737604. CONTRATO: 30100178499 CPF: 790758194. CONTRATO: 3010I047410 
CPF: 790804304. CONTRATO: 30100884349 CPF: 790826964. CONTRATO: 30100387243 CPF: 791197864. CONTRATO: 30100304683 CPF: 791252398. CONTRATO: 30100223995 CPF: 795224324. CONTRATO: 30100676576 CPF: 807249814. CONTRATO: 3010I020642 CPF: 
807437654. CONTRATO: 30100557508 CPF: 807589404. CONTRATO: 30100321585 CPF: 812556404. CONTRATO: 30100340620 CPF: 812606364. CONTRATO: 3010I079872 CPF: 813114784. CONTRATO: 30100726278 CPF: 818770998. CONTRATO: 30100606020 CPF: 834199184. 
CONTRATO: 3010I086259 CPF: 836933514. CONTRATO: 30100668453 CPF: 837922364. CONTRATO: 3010I071823 CPF: 838782704. CONTRATO: 30100922020 CPF: 841378863. CONTRATO: 30100336790 CPF: 851638484. CONTRATO: 30100998618 CPF: 852336414. CONTRATO: 
3010I028780 CPF: 852783784. CONTRATO: 30100886474 CPF: 874851504. CONTRATO: 30100635982 CPF: 875058604. CONTRATO: 00100497674 CPF: 875809184. CONTRATO: 3010I062262 CPF: 875905814. CONTRATO: 3010I087549 CPF: 876926514. CONTRATO: 00100558641 
CPF: 877980424. CONTRATO: 00100442291 CPF: 903754404. CONTRATO: 30100611058 CPF: 903859424. CONTRATO: 30100426545 CPF: 912428944. CONTRATO: 3010I068655 CPF: 915538064. CONTRATO: 30100731626 CPF: 915956814. CONTRATO: 3010I083032 CPF: 
915988264. CONTRATO: 30100943307 CPF: 916202284. CONTRATO: 30100976052 CPF: 930923774. CONTRATO: 30100986801 CPF: 930923774. CONTRATO: 30100930272 CPF: 938081004. CONTRATO: 30100507927 CPF: 941958704. CONTRATO: 3010I064356 CPF: 942005134. 
CONTRATO: 3010I091514 CPF: 943403314. CONTRATO: 30100515566 CPF: 945799625. CONTRATO: 30100423606 CPF: 960513294. CONTRATO: 30100611086 CPF: 967889094.
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EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

ON-LINE
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ 
SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, 
LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato 
particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de 
que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (1) IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, APARTAMENTO 403 (4º pav.), c/ direito 
a 1 vaga de garagem descoberto. Torre/Bloco A, Condomínio Residencial Sun Happy, situada na Avenida Abel Cabral, 577. Bairro Nova 
Parnamirim. Área Privativa: 84,65m², Área Comum: 37,43m² e Área de Garagem: 12,50m². Matrícula 74.886 do 1º Ofi cio de Notas e Registro 
de Parnamirim/RN; Obs.: Demais débitos que estiverem em aberto, serão de responsabilidade do arrematante. DATAS: 1ª Praça/Leilão
Extrajudicial dia 21/02/2017, às 10 horas, pelo valor de R$ 210.088,45; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 02/03/2017, às 10 horas, pelo 
valor a partir de R$ 147.144,66 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br.
CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo 
ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, 
inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

O 
criminalista Antônio Claudio Mariz de Oliveira disse em entrevista que seu posicionamento crítico ao que chama de 
"excesso dos operadores da Lava Jato" causa "dissabores" ao governo e dificulta sua ida para o Ministério da Justiça. 

Se dizendo "aliviado", Mariz afirmou que não pretende assumir a pasta mesmo que seja formalmente convidado 
pelo presidente Michel Temer, seu amigo.

Cotado para o Ministério da Justiça, Antônio Cláudio Mariz 
diz que não pretende assumir caso seja convidado e que 
sua possível nomeação traria dissabores para o governo 

"Há excessos dos 
operadores da lava Jato", 

afirma criminalista

Fausto Macedo 
Da Agência Estado 

o sr. descarta o 
Ministério da Justiça? 

O presidente Michel e eu 
chegamos à conclusão que a 
minha ida para o Ministério 
poderia importar em alguns 
dissabores para o governo 
neste momento em face 
do meu posicionamento 
em relação à Lava Jato.  
Posicionamento que já me 
levou a não ser nomeado em 
outra oportunidade. Perdura 
o meu posicionamento e 
perdura o temor de que a 
minha eventual nomeação 
venha a trazer algum 
problema para o governo.

o sr. é contra a lava 
Jato?

Não sou contra a Lava 
Jato, ela traz benefícios 
que nenhuma outra 
movimentação de combate 
à corrupção trouxe ao 
País. Mas eu reitero 
que há excessos dos 
operadores da Lava Jato, 
em detrimento não só dos 
processos diretamente 
relacionados à Lava Jato, 
como das próprias garantias 
individuais em relação a 
todo e qualquer processo 
criminal. Está havendo 
sim algumas decisões que 
estão contrariando direitos 
individuais e a própria 
Constituição e alguns 
princípios que sempre 
regeram o Direito Penal.

como o sr. se sentiria 
no cargo de ministro sendo 
advogado de alvos da lava 
Jato?

De fato há um outro 
problema. As consequências 
da minha ida, para mim, 
pessoalmente. Eu tenho 
um escritório de advocacia 
criminal e tenho clientes 
que estão respondendo 
a processos direta ou 
indiretamente relacionados 
à Lava Jato. No momento em 
que eu assumisse este posto, 
este cargo, eu obviamente 
teria que me afastar de todos 
os casos. Eu estaria impedido 
de advogar. Poderia até me 
afastar do escritório, tirando 
o meu nome do quadro 
de sócios, mas eu estaria 
colocando esses clientes em 
posição difícil.

Por quê?
Porque esses clientes 

voltariam a ser alvo e eu 
estaria colocando em risco a 
manutenção desses clientes 
no meu escritório. Eu tenho 
mais 12 advogados aqui, 

inclusive um filho e uma 
filha, que poderiam ser 
profundamente prejudicados 
com a saída de alguns 
clientes importantes. Eu 
teria dificuldades em me 
explicar aos meus clientes, 
criando uma situação muito 
difícil para eles e para o 
meu escritório. Mesmo que 
o presidente tivesse feito o 
convite formal eu teria que 
declinar

o presidente Michel 
temer o consultou sobre a 
possibilidade de ir para o 
Ministério?

Ele conversou comigo. 
O convite estava implícito, 
mas conversamos sobre 
as consequências para 
o governo da minha ida. 
Chegamos à conclusão 
que o melhor era eu não ir 
para o Ministério, reforçada 
agora essa ideia por essas 
consequências que isso traria 
para o meu escritório.

Para o governo seria 
constrangedor o sr. no 
Ministério da Justiça?

Eu entendo que não, mas 
haveria sim uma repercussão 
grande contra o governo, não 
real, mas uma repercussão 
midiática muito grande. 

Se sente decepcionado?
Ao contrário, eu tenho 

sentimento de muito orgulho, 

não só pela cogitação, pela 
notícia de que eu seria 
formalmente convidado, 
mas ainda mais pela 
repercussão do meu nome, 
as manifestações da classe 
jurídica. Foi emocionante, 
inclusive adversários meus 
me apoiaram.

Não há mais 
possibilidade de o sr. 
assumir a Justiça?

Eu não quero, está fora 
essa possibilidade. Houve um 
consenso de que o melhor 
é eu não ir. O convite estava 
implícito. Ele (Michel Temer) 
queria, era o sentimento dele 
(....) Na sexta-feira passada o 
Michel me chama lá (na casa 
do presidente em São Paulo) 
e aí começamos a conversar 
sobre o problema da Lava 
Jato. Então, foi um consenso 
que eu não deveria ir. 

ENTREVISTA
Antônio Claudio Mariz de Oliveira

Criminalista

O prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, 
terá o primeiro 

encontro com a nova 
legislatura da Câmara 
Municipal de Natal a partir 
das 15h de hoje. Ele vai abrir 
os trabalhos legislativos 
com a tradicional leitura da 
mensagem anual, na qual 
vai relatar, especialmente, 
como a crise financeira 
está atingindo a capital e 
como as medidas e projetos 
aprovados pela Casa, 
no final de 2016, poderá 
atenuar a situação. O chefe 
do Executivo municipal 
também vai apresentar as 
metas, projetos e fará uma 
prestação de contas do seu 
mandato que terminou em 
2016.

No balanço das ações 
dos últimos quatro anos, o 
prefeito deve destacar as 
realizações que conseguiu 
executar e parte do que 
ficou devendo deverá 
atribuir à crise financeira 
que afeta o país. O desafio 
será apontar as primeiras 
ações efetivas do novo 
mandato ainda em meio à 
crise.

Será a primeira vez que 
Carlos Eduardo estará diante 
dos vereadores nesta nova 
legislatura. Desde que foi 
empossada, a bancada tem 
empregado um discurso de 
independência do Poder 
Executivo e fortalecimento 
do Legislativo, mas entre 
oposição, situação e aqueles 
que se dizem independentes, 
o prefeito tem a simpatia da 
maioria para a aprovação 
dos projetos de seu interesse.

Ele venceu as eleições 
com o apoio de nove 
partidos: PDT, PMDB, PR, 

PROS, PSC, DEM, PSDC, 
PRB e PTB. Somente 
estas legendas somam 
onze vereadores eleitos, 
porém, vereadores de 
outras legendas que não o 
apoiaram também estão 
na base aliada. Seu líder, 
inclusive, é o vereador 
Ney Lopes Júnior (PSD), 
do partido do governador 
Robinson Faria, que é ou 
era tido como rival político 
do prefeito. A escolha 
por Ney, foi do próprio 
prefeito, junto ao seu aliado 
e presidente da Câmara, 
vereador Raniere Barbosa 
(PDT), com quem foi 
ensaiado um rompimento 
durante a escolha para a 
presidência da casa.

A atual legislatura para 
o mandato 2017 – 2020 foi 
renovada em 48%. Dos 29 
vereadores eleitos, 15 foram 
reeleitos, 13 estão chegando 
à casa e um já cumpriu 
mandato, o Ney Júnior. 
Com a leitura da mensagem 
anual do prefeito, a Câmara 
Municipal de Natal retoma 
suas atividades legislativas 
com as sessões ordinárias 
de terça a quinta-feira, a 
partir das 14h. 

Os trabalhos legislativos 
também começam com 
nova composição das 
comissões permanentes, 
responsáveis por receber 
e dar parecer aos Projetos 
de Lei antes que sejam 
apreciados em plenário. 
As comissões de Saúde 
e Educação foram 
desmembradas para que 
se criassem novas que 
estavam integradas nelas, 
como a de Defesa do 
Consumidor, a de Desporto 
e a de Cultura.

// Legislatura

câmara inicia atividades 
com a leitura hoje da 
mensagem do prefeito
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O 
presidente da 
República, Mi-
chel Temer, 
disse ontem, 
durante ceri-

mônia de anúncio de calen-
dário de pagamento das con-
tas inativas do Fundo de Ga-
rantia de Tempo de Serviço 
(FGTS) no Palácio do Planal-
to, que em menos de dez mi-
nutos o site da Caixa Econô-

mica Federal recebeu 480 mil 
acessos. Ele afirmou que, se 
todos os brasileiros que tive-
rem dinheiro a sacar recursos 
das contas inativas fizerem a 
retirada, a economia recebe-
rá R$ 40 milhões. 

O Rio Grande do Nor-
te possui 213.669 trabalha-
dores com valores nesse tipo 
de conta, que somam R$ 
193.882.958,46. Isso repre-
senta 0,44% do total de recur-
sos liberados. 

Temer lembrou que a me-
dida foi anunciada no fim 

do ano passado pelo gover-
no para acelerar a retomada 
da economia e disse que ela 
é fruto do objetivo da equipe 
econômica de seu governo 
de "injetar valores na econo-
mia brasileira". 

Segundo ele, a medi-
da, além de colocar recur-
sos para os trabalhadores, "de 
igual maneira atender pleito 
das contas inativas". "Por isso 
que o saque do FGTS injeta-
ria recursos e traria tranquili-
dade social", afirmou. 

Em seu discurso a uma 

plateia que incluía - como 
de costume - parlamentares 
da base aliada, o presiden-
te aproveitou para fazer uma 
defesa da reforma trabalhis-
ta, que ele está chamando de 
"modernização" da legisla-
ção. Em sua fala, o presidente 
disse que é preciso ler a cons-
tituição que já traz "o enalte-
cimento das convenções e 
acordos coletivos". "É impor-
tante estudar a constituição; 
no Brasil não temos esse há-
bito", reforçou. 

O presidente destacou por 

fim que suas medidas econô-
micas buscam ajustar as con-
tas públicas, mas sem esque-
cer das políticas sociais. "A 
responsabilidade fiscal corre 
paralelamente a responsabi-
lidade social", afirmou. 

No fim de sua fala, Te-
mer pediu aplausos "vigoro-
sos e frenéticos" para todos 
da equipe de seu governo 
que estão elaborando as me-
didas para a retomada a eco-
nomia e para os membros do 
Congresso Nacional, a quem 
ele repetiu que o governo tem 

"um apoio extraordinário".
Presente na cerimônia, 

o ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira, também fez 
uma defesa da "moderniza-
ção da legislação trabalhis-
ta" e disse que a pasta está ati-
vamente debruçada sobre o 
projeto. Segundo ele, o grupo 
técnico da pasta vai concluir 
parte dos trabalhos no próxi-
mo dia 16. "Acreditamos que 
a proposta de modernização 
trabalhista possa ser votada 
ainda no primeiro semestre", 
afirmou. 

Governo apresenta o calendário para retirada de recursos das contas inativas do FGTS e espera  
injeção de R$ 40 milhões na economia brasileira. No RN, R$ 193,8 milhões serão liberados  

Saque do FGTS acelera retomada 
do crescimento, diz Temer 

Carla Araújo, Fabricio 
de Castro e Tânia Monteiro
Da Agência Estado 

Medida vai 
gerar mais 
emprego 
e renda

Previsão é 
de atingir 
18 milhões 
de saques

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
afirmou ontem que a 
liberação de saques 
de recursos do FGTS, 
oficializada pelo governo, 
é uma medida inserida 
em um processo maior, de 
diminuição do tamanho 
do Estado. “Assim, o 
Estado começa cada vez 
mais a não tutelar, cada 
um tendo a possibilidade 
e o direito de alocar os 
recursos da maneira 
como ele ou ela acha, 
partindo do pressuposto 
do interesse de cada um”, 
comentou. 
Para Meirelles, a medida 
de liberação do FGTS 
“gera mais recursos para 
as empresas produzirem 
e mais emprego e renda”, 
disse Meirelles. “Essa é 
uma medida que sintetiza 
de uma forma prática as 
linhas de ação e objetivos 
deste governo.”
De acordo com o ministro, 
a medida beneficia o 
trabalhador e a economia 
brasileira como um todo. 
“Tudo aquilo que se fizer 
usando diminuição do 
custo financeiro é algo 
que beneficia também o 
crescimento econômico”, 
afirmou Meirelles. “Gera 
mais recursos para as 
empresas produzirem 
e gera mais emprego e 
renda “ 
Meirelles afirmou ainda 
que a política econômica 
do governo está voltada 
para a geração de 
emprego e de renda. 
“Podemos discutir meios 
de chegar lá, mas o 
objetivo é o emprego e a 
renda”, disse
O presidente afirmou 
ainda que a crise 
brasileira está sendo 
superada. “Estamos 
olhando para o futuro. 
Já temos a perspectiva 
de crescimento neste 
trimestre do ano. E o 
crescimento no final 
do ano, comparado 
com o começo, é um 
crescimento robusto de 
2%”, disse, em referência 
à expectativa de melhora 
da economia no último 
trimestre de 2017, 
em relação ao início 
deste ano. “Estamos 
no caminho certo. É 
muito importante esse 
aspecto de beneficiar 
o cidadão diretamente, 
dar mais poder de 
decisão e colaborar 
para o crescimento”, 
acrescentou. 

O ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, falou 
em entrevista que o 
saque nas contas inativas 
do FGTS deverá injetar, 
apenas na economia 
do Estado de São Paulo, 
algo em torno de R$ 19 
bilhões. “Só no Estado 
de São Paulo, são 6 
milhões de trabalhadores 
(que devem sacar seus 
valores), com expectativa 
de investimento na 
economia na faixa de R$ 
19 bilhões.”
No País, a previsão é 
de que 18 milhões de 
trabalhadores saquem 
suas contas inativas do 
FGTS, com uma injeção 
de recursos na economia 
da ordem de R$ 43 
bilhões.
Nogueira reiterou que têm 
direito a sacar os valores 
aqueles trabalhadores 
que pediram demissão de 
seus postos do trabalho 
até dezembro de 2015 
ou os aqueles que foram 
demitidos por justa causa. 
“Alguns trabalhadores 
estão em dificuldade e 
podem utilizar o dinheiro 
para pagar dívidas, outros 
para investimentos. O 
governo não pretende 
interferir na forma como 
o trabalhador vai utilizar 
o dinheiro porque isso 
pertence a ele.”
Os primeiros com direito 
a saque, no mês de 
março, são os nascidos 
em janeiro e fevereiro. 
Quem está empregado, 
tem a conta inativa e 
se enquadra nas regras 
pode retirar o dinheiro. 
O dinheiro pode ser 
sacado de uma só vez. 
Quem tem várias contas, 
desde que inativas, pode 
sacar também; a conta do 
atual emprego não entra 
porque está ativa. “De 
março a julho deste ano 
há a expectativa de que 
70% dos trabalhadores 
com contas inativas 
façam o saque”, destacou 
Ronaldo Nogueira.

TIRE SUAS 
DÚVIDAS

Acesse novojornal.jor.
br e tire todas as suas 
dúvidas sobre os saques 
das contas inativas do 
FGTS 

O ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, afirmou on-
tem (14), durante evento para 
lançamento do cronograma de 
saques do FGTS, que é inten-
ção do governo reduzir gradu-
almente as multas, pagas pelas 
empresas tendo o fundo como 
referência, em caso de demis-
são de funcionários. 

“Isso vai melhorar a efici-
ência da economia, vai redu-
zir o custo do empresário”, afir-

mou. Dyogo citou ainda ou-
tras ações do governo, como 
as mudanças nos parâmetros 
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. “Fizemos, na sema-
na passada, a renovação do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida. Significa, na prática, ju-
ros mais baratos para as famí-
lias”, disse. 

Dyogo citou ainda que fa-
mílias com dificuldades para 
pagar prestação de financia-
mento poderá sacar até o equi-
valente a 12 prestações do 
FGTS. Antes, eram três presta-
ções. “Medidas demonstram 

sensibilidade com a situação 
do trabalhador. Os trabalha-
dores começarão a ter acesso 
a estes recursos e poderão sal-
dar dívidas e voltar a consumir, 
a dinamizar a economia brasi-
leira”, disse. 

Participaram do evento so-
bre a liberação dos saques das 
contas inativas do FGTS o pre-
sidente Michel Temer, o minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, o mi-
nistro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, e o presidente da 
Caixa, Gilberto Occhi.

O presidente da Caixa, Gil-
berto Occhi, oficializou on-
tem (14) o calendário de li-
beração de recursos das con-
tas inativas do FGTS. Segun-
do ele, cerca de 30 milhões 
de trabalhadores serão con-
templados, em operação que 
envolve 49 milhões de con-
tas e aproximadamente R$ 43 
bilhões.

De acordo com a Caixa, o 
cronograma de saques foi fei-
to com base na data de nasci-
mento do trabalhador. Quem 

nasceu nos meses de janeiro 
e fevereiro poderá sacar os re-
cursos a partir de 10 de março; 
quem nasceu em março, abril 
e maio, poderá sacar a partir 
de 10 de abril; os que fazem 
aniversário em junho, julho e 
agosto, a partir de 12 maio; os 
aniversariantes de setembro, 
outubro e novembro, a partir 
de 16 de junho; e os que nas-
ceram em dezembro, poderão 
sacar em 14 de julho. 

Occhi afirmou que a Cai-
xa abrirá agências a partir da 

quarta-feira, 15, com duas ho-
ras de antecedência até a pró-
xima sexta-feira. Além disso, 
funcionará por cinco horas 
aos sábados, para atender ao 
trabalhador. 

“É com espírito republica-
no, de dedicação ao atendi-
mento ao cidadão, que a Cai-
xa irá trabalhar a partir de 
amanhã em todas as suas uni-
dades, disponibilizando um 
site especificamente para as 
contas inativas”, acrescentou 
Occchi.

Intenção é, gradualmente,  
reduzir a multa do FGTS

Operação envolve 49 milhões 
de contas da Caixa Econômica

Fabrício de Castro 
e Carla Araújo
Da Agência Estado

Os 
trabalhadores 

começarão a 
ter acesso a 

estes recursos e 
poderão saldar 
dívidas e voltar 

a consumir, a 
dinamizar a 
economia”

Dyogo Oliveira
Ministro do Planejamento

A Caixa irá 
trabalhar 
a partir de 

amanhã, em 
todas as suas 

unidades, 
com um site 

específico 
para as contas 

inativas ”

Gilberto Occhi
Presidente da CEF

CONTINUA NA PÁGINA 7

// Presidente  Michel Temer e ministros da área econômica no lançamento do calendário dos saques das contas inativas do FGTS

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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OpiniãO

Para evitar mal entendi-
dos é preciso colocar de pla-
no que a Operação Lava Jato 
deve merecer todo o nosso 
apoio, e que a sua força deve 
estar no cumprimento da Lei. 
Mas quando, em seu nome, 
estão aparecendo ações, apa-
rentemente, para combater o 
crime, ultrapassam os limites 
da lei, é preciso que a socieda-
de seja alertada.. Com inúme-
ros exemplos, a história mos-
tra que a omissão de institui-
ções na defesa do Bom Direito 
pode estar abrindo caminho 
para nos transformamos num 
território não democrático.

O estabelecimento do cli-
ma de um estado policialesco 
não faz bem a ninguém. Não 
serve à democracia, não bom 
para o Brasil, nem para os bra-
sileiros. A divulgação de sus-
peitas ou indícios pode contri-
buir para a criação desse esta-
do, que nos remete aos tempos 
dos capitães da CGI e da divul-
gação dos listões de “cassados” 
que era divulgado na hora do 
Brasil, nos anos ´60 e ´70.

Semana passada tivemos 
um exemplo dessa situação, 
patrocinado pela Polícia Fede-
ral, contribuindo para enfra-

quecer o Presidente da Câma-
ra Federal, Rodrigo Maia que 
acabava de ser reeleito. Cria-
-se uma situação capaz de fa-
zer toda autoridade refém do 
sistema investigativo, assim 
como aconteceu com Eduardo 
Cunhas e acontece, entre ou-
tros, com Temer, Lula, Renan, 
Gleisi  Hoffmann, Lobão, Jucá e 
tantos outros.

Por mais que se saiba que 
todo servidor público, inclu-
sive os parlamentares, não 
podem receber benefícios a 
qualquer título, para facilitar 
interesses particulares, com 
o Lava Jato foi criado um en-
tendimento de que doação de 
campanha, mesmo contabi-
lizado é crime. Essa interpre-
tação de que doação de cam-
panha é propina termina tor-
nando ilegal o que era legal. 
E o Presidente da Câmara é 
acusado de ter condicionado 
a doação de R$ 1 milhão para 
a candidatura do seu pai, Cé-
sar Maia, a Senador pelo Rio 
de Janeiro, a sua atuação par-
lamentar em assuntos de inte-
resse da construtora OAS.

O problema é que a legis-
lação eleitoral brasileira, auto-
rizando o financiamento pri-

vado de campanha, não esta-
belecia limites entre a atuação 
parlamentar e os interesses 
dos financiadores. No caso de 
Maia ele foi frontalmente acu-
sado na tramitação de uma 
medida provisória que estabe-
lecia regras sobre a aviação re-
gional, assunto que interessava 
a empreiteira. A partir de men-
sagens trocadas pelo Wat´s Up 
com o presidente da empresa, 
os investigadores concluíram 
que o Presidente da Câmara 
cometeu crime por ter sido be-
neficiado pela empresa. O as-
sunto ainda vai ser examinado 
pela Procuradoria Geral da Re-
pública, embora o parlamen-
tar já tenha sido liminarmente 
“condenado” pela mídia e pelas 
redes sociais, tornando-o refém 
dos Procuradores, que podem 
aceitar ou não à denúncia. Se 

aceitar, ele se torna réu, do mes-
mo jeito que Eduardo Cunha.

Está na hora dos próprios 
investigadores – para continu-
arem merecendo o apoio ma-
ciço da população – definirem 
regras claras sobre o finan-
ciamento privado de campa-
nha, sabendo-se que esta prá-
tica, finalmente foi proibida, 
por iniciativa do Tribunal Su-
perior Eleitoral, preenchendo 
uma lacuna deixada pelo Po-
der Legislativo. É preciso defi-
nir se doação de campanha é 
sempre propina, e se esse en-
tendimento não permite outra 
interpretação.

Se a Lava Jato identificou o 
uso sistemático das “doações 
de campanha” para permitir a 
assinatura dos altos contratos 
formalizados pela Petrobrás 
que navegava na verdadeira or-
gia financeira estabelecida pelo 
Presal, será que não existem 
outros casos? Será que uma do-
ação isolada pode configurar 
“propina”, do mesmo jeito que 
acontecia com o pedágio re-
gularmente cobrado em cada 
contrato, mesmo sem existir 
nenhum contrato? Essa dúvi-
da só interessa a quem quer au-
mentar o número de reféns.

Segurança, afinal
A implantação do Plano 
Nacional de Segurança 
começa – oficialmente – 
amanhã no Rio Grande 
do Norte, conforme ficou 
acertado pelo Secretário de 
Segurança, Caio Bezerra, com 
o coordenador da Senasp, 
Victor Campos. Tendo a 
redução de crimes violentos 
como alvo principal, o Plano 
mobilizará 360 militares (120 
da Força Nacional e 240 da 
PM), que atuarão diariamente 
em operações conjuntas 
custeadas pelo governo federal.

Dono da Promater
O fundador da AMIL, 
Edson de Godoy Bueno, 73 
anos, falecido ontem em 
Amarração de Búzios, Rio 
de Janeiro, um dos homens 
mais ricos do Brasil, depois 
de vender o plano de saúde 
para a United Health Group, 
tornou-se proprietário 
do hospital Promater, em 
Natal, pela aquisição do seu 
controle acionário.

Grande Natal        
A proposta do prefeito de 
Parnamirim, Rosano Taveira, 
numa entrevista ao NOVO 
Jornal, de criação de uma 
Associação de Municípios 

da Região Metropolitana de 
Natal, ganhou o entusiástico 
apoio do presidente da 
Federação dos Municípios, 
Benes Leocádio: “A Federação 
não só apóia, como receberá a 
nova Associação para integrar 
o Conselho Diretor de nossa 
Federação, como está previsto 
no nosso estatuto”.

Protesto dos Oficiais
Anunciado para o dia de hoje 
um protesto de Oficiais da 
Polícia Militar em frente à 
Governadoria. Pelo que foi 
divulgado, eles reivindicam 
“pagamento de atrasados 
e melhores condições de 
trabalho”. A Associação dos 
Oficiais Militares do RN está 
atuando juntamente com 
outros grupos de servidores.

30 anos
Hoje é uma data importante 
para a televisão no RN. 
Completa 30 anos que a 
primeira emissora de TV, a 
Tv Ponta Negra, começava a 

transmitir. Empreendimento 
liderado pelo senador Carlos 
Alberto, a Ponta Negra 
começou transmitindo a 
posse do governador Geraldo 
Melo.

Começo animador
O Fluminense, que enfrenta 
hoje o time do Globo, em 
Ceará Mirim, no Estádio 
Barretão (capacidade 
12 mil espectadores), 
disputou quatro jogos pelo 
campeonato carioca este ano 
e conquistou doze pontos 
(100% de aproveitamento); 
marcou 11 gols e não sofreu 
nenhum.

Tempo de matrícula
O IFRN abre hoje  as 
inscrições para matrículas 
nos seus cursos para alunos 
aprovados nos vários 
processos seletivos. Pela 
primeira vez é feita oferta de 
30 vagas para alunos com 
deficiência. As inscrições vão 
até 1º de março.

Elogio público

Publicado na edição de 
ontem do Diário Oficial 
(exatamente um mês 
depois da eclosão do motim 
de presos no RN),  um 
elogio público aos  agentes 
penitenciários Ivo Freire 
dos Santos Rocha e Jucélio 
Barbosa pelos “trabalhos 
realizados na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz e 
Penitenciária Estadual 
Rogério Coutinho Madruga, 
pela ‘coragem, confiabilidade, 
segurança e dedicação’ nas 
referidas unidades prisionais. 
Por esta razão, a portaria 
assinada pelo secretário 
Walber Virgolino Ferreira 
registra o elogio “com o intuito 
de valorizar o servidor pelo 
excelente serviço prestado no 
desempenho da função”. Os 
elogidos são dirigentes das 
unidades prisionais.

Mais um refém

ZUM  ZUM  ZUM

Comércio e reação

O Comércio Gentil

A pesquisa da Confederação Nacional do Comércio di-
vulgada nesta semana é daquelas que, mais do que deses-
timular, revolta o empresariado - mesmo porque é o exem-
plo claro e vivo, na ponta do sistema, de como o Brasil perde 
numa crise econômica. É triste porque perdem, ao mesmo 
tempo, o empreendedor e o trabalhador.

De acordo com os números, 2016 foi o pior ano do co-
mércio varejista brasileiro. Nada menos do que108 mil lojas 
do setor formal, em todo o país, foram fechadas. 

Foram demitidos no setor, no ano passado, 182 mil tra-
balhadores - é o pior resultado para o comércio desde 2005, 
quando o levantamento começou a ser feito. Em dois anos - 
2015 e 2016 - mais de 200 mil lojas foram fechadas no país, 
provocando 360 mil empregos diretos.

Quando os números são trazidos para o Rio Grande do 
Norte, o quadro é ainda mais desolador porque simbolizam 
a crise tão reclamada pelo setor produtivo  - e agravada des-
de que o Brasil entrou em estado de paralisia em decorrên-
cia, também, do grave e conturbado momento político.

No RN, de acordo com os dados da CNC, foram fechadas  
nada menos do que 1.115 lojas, causando, também, perda de 
pontos de trabalho. Embora o entendimento do empresariado, 
já manifestado em reportagens recentes, seja o de que a crise 
aguda do ano passado começa a dar sinais de arrefecimento - 
ou, ao menos, de estar sendo reduzida -, o quadro ainda é triste.

A falta de dinamismo no mercado de trabalho e o crédi-
to mais caro e restrito foram apresentados pela Confedera-
ção Nacional do Comércio como argumentos que explicam 
parte das perdas de vendas nos últimos anos.  Claro está que 
é preciso que as mudanças na economia produzam resulta-
do no curto prazo.

O governo federal não pode continuar em círculos, tendo de 
explicar toda semana uma nova denúncia de corrupção e dei-
xando de governar. É preciso que o país dê resposta positiva à 
crise econômica,reagindo com os remédios adequados. E ain-
da que, para isso, o país dependa de um ambiente político mais 
tranquilo, é urgente que as medidas sejam não só implantadas, 
mas acompanhadas até o ponto de produzirem resultados.

Quem investe e aposta na produção, gerando emprego e 
promovendo o crescimento do país, não pode permanecer 
o tempo todo exposto a incertezas. O empresário precisa ter 
segurança - todas elas - para produzir e gerar resultados. Ga-
nham ele, o trabalhador, o estado e o país. Não se pode reagir 
passivamente a números tão desanimadores. 

Steven Pinker em “Os Anjos bons de nossa natureza” 
cita o Comércio como um dos responsáveis pela dimi-
nuição da violência ao longo da evolução da história hu-
mana. Paine, filósofo Inglês do século dezoito, que che-
gou a viver na América e que na França foi membro da 
Convenção Nacional, em Direitos dos Homens, cita o 
Comércio como um sistema Pacífico, operando para 
unir a humanidade, por fazer nações, bem como indi-
víduos, úteis uns aos outros, e conclui magistralmente: 
“Se ao Comércio fosse permitido atuar à extensão uni-
versal de que é capaz, ele extirparia o sistema de guer-
ra e produziria uma revolução nos Estados de governos 
incivilizados”. 

Burke, muito semelhante a Adam Smith, defendia o 
livre comércio. E no seu livro Escassez, condena a adul-
teração indiscreta no mercado por intromissão regula-
tória, ao mesmo tempo em que saúda a Mão Invisível 
do mercado, homenageando ao benigno e sábio distri-
buidor de todas as coisas, que obriga os homens, quei-
ram ou não queiram, a perseguiram seus próprios inte-
resses, a conectarem o bem geral ao seu próprio suces-
so individual. 

O Comércio, para Cropsey, gera liberdade e civiliza-
ção e, ao mesmo tempo, instituições livres são indispen-
sáveis para a preservação do comércio. Adam Smith dis-
correndo como o Comércio e manufaturas gradualmen-
te introduziram ordem e bom governo, e liberdade e se-
gurança aos indivíduos, que antes viviam em guerra ou 
dependência servil, apontou Hume como pioneiro na vi-
são dos efeitos civilizatório, moderadores e pacificadores 
do comércio sobre os povos e a sociedade. 

Por fim, Smith em A Riqueza das Nações aponta o de-
sejo de melhorar de condição como o princípio que im-
pele toda Economia. É célebre a passagem onde ele diz 
haver certa propensão natural na natureza humana para 
o negócio, o intercâmbio e a troca de uma coisa por outra. 

Smith observou que na Sociedade o homem tinha 
ocasião quase constante de ajudar seu irmão e dizia de 
onde isso provinha, Não é da benevolência do açouguei-
ro, do cervejeiro ou do padeiro que esperamos que venha 
o nosso jantar, mas do respeito a seu próprio interesse. 

Milton Friedman diz que o livre comércio, além de 
promover relações harmoniosas entre nações de Cultura 
e instituições diferentes, também promove relações har-
moniosas entre pessoas de diferentes crenças, atitudes e 
interesses. Em um mundo comercial livre as trocas ocor-
rem porque as pessoas acreditam que se beneficiarão 
com ela. A Cooperação, não o conflito, é a regra.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FECOMÉRIO, MARCELO 
QUEIROZ, SOBRE O FECHAMENTO DE 1.115 
LOJAS NO RN EM 2016.

“Os números são 
preocupantes. Mas, 
não foram surpresa”.

• Com as chuvas, a Emater inicia, 
segunda-feira, a distribuição de 
sementes aos pequenos agricultores. 
São 600 toneladas de sementes.
• O horário de verão termina neste 
domingo.
• Mesmo com a propaganda 
negativa de Alcaçuz, a hotelaria 

registrou 84.4% de taxa de ocupação 
em janeiro.
• O Partido Novo se reúne hoje, às 
19h30, no auditório da CDL de Natal 
para apresentar seu programa.
•  Aprovada pelo Senado, a PEC da 
Vaquejada por 55 votos contra 8.
• O prefeito Carlos Eduardo fará a 

leitura de sua Mensagem Anual, na 
tarde de hoje, na Câmara Municipal 
de Natal.
• O Sindicato dos Empregados do 
Comércio do RN foi fundado há  
65 anos.
• Hoje completa 110 anos do 
nascimento de Eutiquiano 

Garcia dos Reis, um nome que 
engrandeceu a Magistratura do RN.
• Desde 2004 que o Ginásio Pedro 
Ciarlini, de Mossoró, não realiza 
jogos oficiais. O piso desapareceu...
• Francisco Wilkie foi reeleito 
presidente do Colégio Nacional de 
Procuradores-Gerais dos Estados.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Tem razão o filósofo Vladi-
mir Safatle quando diz que os 
meandros do Lava Jato só es-
peram que apareça um Gore 
Vidal brasileiro para contá-la 
ao mundo em forma de um 
grande romance. Nada falta 
nas malhas de sua tessitura. 
Nem um diamante raro e va-
lioso, escondido em algum lu-
gar da terra, e que um dia um 
herói irá descobrir. Um enre-
do feito de glória e devassi-
dão, afinal nada é tão glorioso 
do que o sonho da fortuna e 
tão devasso quanto vivê-lo ao 
lado de uma mulher bandida. 

Uma história que tem to-
dos os condimentos segundo 
enumera Safatle. Imagina ele 
que numa república da Amé-
rica Latina um vice alucina-
do pelo desejo de poder tra-
ma a desgraça do rei e uma 
vez posto no chão, ele, o vice, 
ocupa o trono. O novo rei, por 
todas as semelhanças por ter 
sido um cúmplice, sequer 
muda os vícios do reinado. 
Pelo contrário, os mantos dos 
dois palácios agora se mistu-
ram, de ministros políticos e 
judiciários, como se Thêmis, 
a deusa, a tudo olhasse sem 
pudor.  

Como em toda narrativa 

que se preza, nem o mais rico 
dos reinados está fora do al-
cance do que os mais pessi-
mistas chamam de fatalida-
de. Eis que em meio a toda 
turbulência, entre regozijos 
e espantos, morre um minis-
tro. Justamente aquele que, 
se não era santo - no Evan-
gelho de Mateus o espírito 
está sempre preparado, mas 
a carne é fraca - tinha seus 
bons costumes quando lida-
va com as leis, impedindo os 
ímpetos, refreando os clamo-
res e apascentando em todos 
o pouco e o muito.

Diziam as bocas mais 
cheias de pudor que no lugar 
do ministro que desapareceu 
nas águas de Paraty sentaria 
um ministro de carreira, des-
ses que alisam os bancos dos 
tribunais. Mas, veio o mau 
destino e fez o rei escolher 
seu próprio Ministro da Justi-
ça para a poltrona que estava 
vaga no plenário da Corte Su-
prema. Antes, e como não fi-
cava bem, escondeu seu vis-
toso bico de tucano nos bol-
sos do paletó. Não precisa 
mais usá-lo, assim tão osten-
sivamente, pelo menos de 

forma pública.
O filósofo Vladimir Sa-

fatle é cáustico. E escreve 
com todas as letras: Alexan-
dre Moraes é o homem erra-
do no lugar errado. Não bas-
tasse a acidez de desconfian-
ça tão medonha, o indigitado 
tem a pecha de ter defendi-
do a tortura - ‘em alguns ca-
sos’ - o mais hediondo dos 
crimes políticos. Será juiz, 
tendo como princípio e prá-
tica, como fez diante de todo 
o país, reprimir as manifesta-
ções com a polícia, mesmo as 
ordeiras, afinal para ele o Es-
tado é o detentor do poder e, 
assim, tudo pode.

Mas, ao fim e ao cabo de 
suas reflexões, o nosso filóso-
fo acaba por temer que um ro-
mance em torno de um herói 
assim acabe por ser excessiva-
mente improvável. ‘Pensan-
do bem - nota - não daria um 
bom romance. Muito óbvio, 
muito primário. Ninguém iria 
acreditar’. Mas mesmo assim, 
e de consciência bem aberta, 
Safatle lembra que na comé-
dia tudo vale. O caricatural e 
o absurdo. Quem sabe o novo 
retrato do Brasil acabe em co-
média banhada nas águas de 
uma tragédia ridícula. 

Um romance?

“Legal é aquilo que é 
compatível com a vontade 
de um juiz em sua 
jurisdição”.
Ambrose Bierce

1. PECADOS
Há aqueles que em nome 

do sentimento cristão estra-
nham quando este cronista 
lança as azáfamas do pecado 
sobre os pensamentos, pala-
vras e obras praticadas na vida 
clerical da Santa Madre Igreja. 

2. BLASFÊMIA 
É possível que no ardor da 

pressa e no atropelo das pala-
vras saiam impropérios que 
deveriam ser contidos, e des-
de que não fossem reais os 
pecados e pecadores, os se-
nhores e suas vestes clericais.  

3. VATICANO
Por esses dias o Papa Fran-

cisco ao presidir na Capela 
Sistina a reunião da Congre-
gação para a Educação Cató-
lica confessou que dormia em 
paz por não contribuir para a 
corrupção no Vaticano.

4. PILATOS
Consternado diante dos 

pecados de sua Igreja, Francis-
co chamou de Pilatos os carde-
ais que lavam suas mãos dian-
te de denúncias de abuso se-
xual e dos escândalos que en-
volvem o banco da Santa Sé.

IMPOSTO - Quando não 
corrige a tabela do imposto 
de renda o governo o faz 
de forma intencional: para 
morder mais contribuintes, 
principalmente daqueles que 
o leão sabe que não tiveram 
o reajuste da inflação.

LUZ - Tem gente no Tribunal 
de Contas defendendo 
o exame detalhado no 
mercado dos patrocínios dos 
blogs nesta brava aldeia de 
Felipe Camarão. Quer saber 
se há excesso, generosidades 
ou privilégios. 

AINDA - Segundo a mesma 
fonte do TC, o tal mercado 
dos patrocínios blogueiros 
parece concentrado nos 
poderes Legislativo e 
Executivo. Onde são mais 
numerosos e sobretudo de 
uma fartura mais franca.

DETALHE - Registre-se que 
não há nenhuma ilegalidade 
no patrocínio de blogs ou 
outro espaço, desde que 
não passe de um limite de 
bom senso e não represente 
uma forma dissimulada de 
condicionar o ‘apoio’.  

CONFLITO - Ninguém sabe 
até quando o governador 
Robinson Faria terá à 
disposição a palavra de 
terceiros na defesa do seu 
governo diante das críticas 
do desembargador Cláudio 
Santos. Tendência é continuar. 

MAS... - Ninguém subestime 
o arsenal de informações 
do desembargador. Não é 
pequeno, afirma fonte bem 
próxima. Nem faltam ao 
magistrado disposição e 
estilo para manter a luta sem 
perder a boa lhaneza. 

ESPAÇO  - Natal tem agora 
uma Sala Google, parceria 
do Complexo Educacional 
Contemporâneo e o Google 
for Education. É a segunda 
na região Nordeste e foi 
instalada para funcionar de 
forma permanente. 

CENSURA - Ao acatar 
o pedido de censura do 
conteúdo do celular da sra. 
Marcela Temer, a Justiça não 
aceitou a censura prévia, mas 
precisa não negar a privacidade 
a qualquer cidadão. Será 
instituir um privilégio.

GRAVE - O fato é tão grave 
que o jornal Folha de S. 
Paulo recebeu a proibição 
de noticiar como ato velado 
de censura, daí ter recorrido 
para tentar derrubar a 
proibição. É precedente que 
pode virar um monstro.

HISTÓRIA - Aviso a quem 
julga que descobriu a 
pólvora: o Instituto Histórico 
foi a instituição que há um 
século, em 1917, celebrou 
cem anos de Miguelinho 
inaugurando o obelisco para 
registrar seu grande gesto.

DISCURSOS - Na 
inauguração do obelisco o 
orador em nome do Instituto 
Histórico foi Henrique 
Castriciano e na solenidade do 
hoje Teatro Alberto Maranhão 
foi Manoel Dantas. A História 
precisa ser respeitada. 

ALIÁS - A solenidade dos 200 
anos da morte de Miguelinho, 
nosso único herói, pertence 
institucionalmente ao 
Estado. Não pode virar 
símbolo politiqueiro do PT, 
conspurcando a grandeza de 
sua memória.   

PALCO

CAMARIM

Comentário 
Novamente muito bons os artigos do NOVO do dia 

08.02.17, tanto o da Jornalista Dodora Guedes com o título 
de “Surtos Altruístas II” e o de Daniel Menezes com o título 
“Por que o povo do RN não se revolta?”.

Os dois jornalistas estão “acer-tando na mosca”, Poder 
Executivo falido e outros com reservas, “500 milhões” só no 
Tribunal de Justiça, dinheiro aplicado, parece que é até fic-
ção, mas é a pura realidade!

O desembargador Cláudio Santos escancarou de vez a 
sua pretensão política. É toda a semana um artigo dizendo o 
que o Governo do Estado deve fazer, colocando como sem-
pre a culpa desta situação calamitosa que está passando o 
Estado no descalabro fiscal, quando na realidade ele quer 
dizer folha de pagamento. Inclusive um outro poder, o Mi-
nistério Público, também rico, recomendou que o Governo 
atual demitisse 14 mil   funcionários admitidos sem concur-
so, até cinco anos  antes da Constituição de 1988, provavel-
mente pessoas com mais de 30 anos de serviços e de 50 a 
60 anos de idade. Que horror, num país com 12 milhões de 
desempregados, 14 mil famílias com o provedor nesta fai-
xa etária vão sobre-viver como? Será legal? Será justo isto?

Desçam do pedestal, não é só o RN que está agonizando, 
o Brasil também, esta situação não se resolve com um passe 
de mágica, providências estão sendo tomadas, tanto a nível 
Federal como aqui no Estado, pois são desajustes de mui-
tos anos. Tem que haver principalmente consenso e com-
petência, e olhar para o bem do Rio Grande do Norte. Se o 
duodécimo dá e  sobra, devolvam a diferença, ter “500  mi-
lhões” em aplicação de banco é para de fato gerar revolta 
como bem disse  o Jornalista Daniel Menezes!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Valimento familiar na berlinda

Sabe aquela foto em que mulheres, filhos, sobrinhos e/
ou afins de autoridades aparecem aboletados nos lugares 
de maior destaque entre os auxiliares do dito cujo, por te-
rem ganho cargos importantes apenas e tão somente por 
sua condição de privança pelo parentesco com o poderoso 
de plantão? Pois é, enfim surgiu uma luz no final do túnel e 
tal permissividade pode estar com os dias contatos.

Em decisão monocrática, que ainda deve passar pelo 
crivo do plenário do STF, o ministro Marco Aurélio de 
Mello, atendendo reclamação feita por um advogado, con-
siderou “nepotismo”, portanto passível de revogação, por fe-
rir o disposto na Súmula Vinculante nº 13 do STF, a nomea-
ção de Marcelo Hodge, filho do prefeito do Rio, Marcelo Cri-
vella, para o cargo de secretário-chefe da Casa Civil da Pre-
feitura do Rio.

A decisão tem tudo para virar uma bola de neve e atingir 
muitos e bons parentes alçados ao poder pelo mérito con-
ferido pelo afilhadismo, prática tão antiga quanto comum 
entre nossos governantes. “Ao indicar parente em linha reta 
para desempenhar a mencionada função, a autoridade re-
clamada, mediante ato administrativo, acabou por desres-
peitar o preceito revelado no verbete vinculante nº 13 da 
Súmula do Supremo”, afirmou o ministro do Marco Aurélio 
de Mello em seu despacho.

E o que diz a tal súmula? “A nomeação de cônjuge, com-
panheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinida-
de, até o terceiro grau, inclusive, da autoridade nomeante 
ou se servidor da mesma pessoa jurídica investido em car-
go de direção, chefia ou assessoramento, para o exercício 
de cargo em comissão ou de confiança ou, ainda, de fun-
ção gratificada na administração pública direta e indireta 
em qualquer dos poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, compreendido o ajuste mediante 
designações recíprocas, viola a Constituição”.

A vedação legal aí determinada para o nepotismo pare-
ce ser simples e cristalina. Mas aparentemente não é isso 
que pensem gestores dos quatro cantos do país, já que o 
que não falta, aqui e alhures, é parente nomeado para car-
gos importantes pelos que comandam poderes. “Nós preci-
samos ter apego ao estabelecido. E há um verbete de súmu-
la do Supremo muito explícito no que se revela reiterados 
pronunciamentos, afastando o nepotismo. (...) No Brasil, 
não precisamos de mais leis. Nós precisamos de homens, 
principalmente públicos, que observem as existentes. E o 
exemplo vem sempre de cima”, enfatizou o ministro.

E aqui no nosso terreiro potiguar, como cai a decisão do 
STF, se ratificada pelo pleno? Decerto, cai como uma bom-
ba, causando estragos em alguns secretariados vistosos, 
desde a equipe do governador Robinson Faria, onde se des-
taca a sua mulher, Julianne, indiscutivelmente onipresente 
no secretariado estadual, passando pelo novo time do pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo, onde também se destaca a 
sua mulher, Andréa, peça de influência no xadrez político, 
descambando para o interior: a prefeita de Mossoró, Rosal-
ba Ciarlini, pode sofrer um baque e perder importantes au-
xiliares, como os dois filhos, Carlos Eduardo e Lorena, que 
ela nomeou como secretários, assim como ao primo Lhayre 
e à Katherine, mulher do deputado federal Beto Rosado, so-
brinho do marido Carlos Augusto; em Macau, o novo pre-
feito, jornalista Túlio Lemos, nomeou secretários a mulher, 
Andréa, o irmão Jonas, o tio João Bosco e até a mulher do vi-
ce-prefeito Rodrigo Aladim, Jemima.

Estes casos citados não são únicos do RN, obviamen-
te. A prática de nomear parentes sói acometer um grande 
número de gestores. Um levantamento nos diários oficiais 
pode mostrar que em terrenos político-administrativos, 
quem tem um parente mandatário pode ser rei. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

História Mário Batista
Como ele próprio já assumiu na reportagem, ele tinha 

tudo e perdeu por conta das drogas.
Eu o conheci dentro da ala de AD (álcool e drogas) do 

João Machado quando meu pai esteve internado por con-
ta de bebida.

Espero que ele realmente aproveite a oportunidade e 
continue dando a volta por cima.
Carllos Henrique
Via NOVOWhats

 Lixo

O chorume se espalha pela Praça das Flores trazendo 
mau cheiro e sujeira. Entretanto, o pior é que um dos ba-
res e restaurantes ao redor da praça é responsável pelo lixo.
Bruno Cardoso
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

PRIMEIRO BILHÃO
Enquanto o RN padece 

numa crise fiscal sem prece-
dentes, o Tribunal de Justi-
ça, que tem superávits men-
sais, parece mesmo determi-
nado a entrar para alguma lis-
ta da Revista Forbes. Segue 
juntando com tranquilida-
de o dinheiro do contribuin-
te. Apesar de só Deus enten-
der o porquê, algo é certo: ser 
Tribunal de Justiça num ente 
federado pobre como é o Rio 
Grande do Norte é um gran-
de empreendimento. Do jei-
to que o negócio caminha, já 
já o TJ ingressa num ranking 
privilegiado, o daqueles que 
têm mais de um bilhão em 
conta. 

SUICÍDIO
O pessoal da Uern está 

querendo corda para se en-
forcar com a busca pela au-
tonomia financeira. A Uepb 
conseguiu na Paraíba. Com o 
aumento dos gastos, pedem 
agora para desautonomizar.

DESARMAMENTO 
DO PENSAMENTO

O Brasil já é um país bem 
pouquinho violento. Daí tem 
gente alegando que irá resol-
ver o problema, armando o 
cidadão. Vai ser bem legal: 
numa briga entre vizinhos, 
ao invés de supapos e insul-
tos, trocarão balas. Muito in-
teligente. Certamente, menos 
pessoas irão morrer...

BOLHA
Você tem a exata dimen-

são de que alguns tidos como 
bem pensantes não têm no-
ção do que é o Brasil quan-
do escuta que a liberação de 
R$ 200, 500 ou 1 mil do fgts 
não fará diferença na vida de 
ninguém.

ESTADUALIZANDO
O recém eleito presidente 

da câmara municipal do Na-
tal e da Federação das Câma-
ras do RN, Raniere Barbosa, 
já mostrou que não veio para 
brincar. Sua arrojada agen-
da por todo o Rio Grande 
do Norte produz uma ideia 
de como andam suas inten-
ções para os próximos pleitos 
eleitorais.

ESGOTOS
O apelo por “tolerância” 

na disputa pela opinião pú-
blica nas redes sociais, agora 
feito pela esquerda, não pas-
sa de uma acusação do pró-
prio enfraquecimento. É um 
modo de criar um escudo de 
defesa. A política também é a 
arte de se fazer de vítima. Na 
prática, o que tem aconteci-
do na batalha no twitter, fa-
cebook e instagram é um en-
frentamento de esgoto contra 
fossa destampada. A agenda 
é proeminentemente negati-
va e a busca é pela desquali-
ficação do oponente. De am-
bos os lados. Não importa se 
é “coxinha” ou “mortadela”.

FEMINISMO 
SELETIVO

As acusações e levianda-
des levantadas contra a pri-
meira dama, Marcela Temer, 
são um bom exemplo. Chan-
tageada por um criminoso 
que roubou áudios e fotos 
pessoais do seu smartphone, 
o caso abriu brecha para todo 
tipo de ação misógina con-
tra a dita cuja. Uma baixaria 
completa e indisfarçavel.

EFEITO BORBOLETA
O STF entendeu que no-

mear parente para o primei-
ro escalão das prefeituras ca-
racteriza nepotismo. E agora? 
Situação semelhante pode 
ser encontrada em todo o 
país. Aqui no nosso RN não é 
diferente.

UMBIGO
“Natal” começa a se preo-

cupar com a estiagem. Os ro-
dizios da Caern batem à por-
ta da capital. Se não chover, 
irá piorar.

CADÊ
Angorá blindado e o Lobo 

posicionado na Comissão de 
Constituição e Justiça do Se-
nado. Paneleiros, cadê vocês? 
E o combate à corrupção? 
Quantos trouxas caíram nes-
sa? Fala sério.

ENGANA-BOBO
Foi mal, galera. Mas a mo-

bilização seletiva do combate 
à corrupção é antiga. A queda 
nessa teia ocorre por ingenui-
dade ou de modo deliberado.

70x07
Tenentismo, Jânio Qua-

dros, Golpe de 64, vitória do 
caçador de marajás, ascensão 
do Temer, etc, etc e etc, quan-
tas vezes mais esse papinho 
irá colar?

TRADUÇÃO
O Governo do RN precisa 

usar mais a imaginação é uti-
lizar nomes mais palatáveis. 
Há projetos muito bons em 
andamento, mas eles são ba-
tizados com marcas pratica-
mente intransponíveis para 
o cidadão médio. O que quer 
dizer, por exemplo, “gover-
nança inovadora”?

TRADUÇÃO II
O problema não está ape-

nas no tecnicismo gerador de 
muros cognitivos. As ações 
são apresentadas sem uma 
nomeclatura que dê efeito 
coordenado e maior enverga-
dura às realizações, fazendo 
uso de nomeações vindas de 
outros governo. Exemplo: o 
governo já abriu várias sedes 
do café do trabalhador e res-
taurantes populares por todo 
o RN. O almoço custa um real. 

TRADUÇÃO III
E se, ao invés de café do 

trabalhador e restaurante po-
pular, todos os projetos gera-
dores de segurança alimen-
tar ganhassem a alcunha arti-
culada de “RN sem fome”, “RN 
sem miséria” ou algo pareci-
do? Além de naturalmente 
mostrar que trata-se de algo 
específico da atual gestão, 
sem proselitismo político, a 
vitrine ganharia brilho.

TRADUÇÃO IV
O problema ocorre em 

outras áreas. O RN, em mais 
outro exemplo, caminhou a 
passos largos na geração de 
um ambiente de negócios 
mais ágil e menos burocrati-
zado. Os entraves nas licen-
ças ambientais, reclamação 
histórica de quem queria in-
vestir no Estado, foram, em 
grande medida, soluciona-
dos. Porém, os nomes atribu-
ídos aos projetos são tão tec-
nicistas que tornam a com-
preensão de sua relevância 
algo para lá de complicado.

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O mundo vai acabar na 
quinta-feira, diz cientista:

Sai o calendário de saque do 
FGTS antecipado; anúncio 

oficial será hoje:

Saque antecipado do FGTS 
começa dia 10 de março e 

poderá ser feito em terminal: Leitor Sérgio Alexandre 
nos enviou esse belo 
registro de Tibau do Sul, 
litoral do RN.

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Familiares e policiais militares realizam protesto em fren-
te à Governadoria na manhã desta terça-feira (14).
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Caixa Econômica Federal divulga calendário para sacar recursos, de acordo com a data de 
nascimento dos beneficiários, e disponibiliza site e telefone para tirar dúvidas da população

Saques das contas inativas de 
FGTS começam dia 10 de março

A 
Caixa Econômi-
ca Federal di-
vulgou, na ma-
nhã de ontem, 
o calendário de 

saques do FGTS inativo. Os 
pagamentos serão realizados 
entre março e julho. Benefici-
ários nascidos nos meses de 
janeiro e fevereiro poderão 
procurar as agências da Cai-
xa de 10 de março a 9 de abril.

Quem nasceu em mar-
ço, abril e maio vai sacar o di-
nheiro entre 10 de abril e 11 
de maio. Trabalhadores nas-
cidos nos meses de junho, ju-
lho e agosto vão receber entre 
os dias 12 de maio e 15 de ju-
nho; nascidos em setembro, 
outubro e novembro, de 16 
de junho a 13 de julho; e  nas-
cidos em dezembro, de 14 a 
31 de julho. Ao todo, 10,1 mi-
lhões de brasileiros têm direi-
to à retirada.

A Caixa criou em seu site 
uma página especial e um 
serviço telefônico para tratar 
das contas inativas. O ban-
co orienta os trabalhadores a 
acessar o endereço www.cai-
xa.gov.br/contasinativas ou li-

gar para  0800-726-2017, para 
que possam, de forma per-
sonalizada, saber valor, data 
e local mais convenientes 
para os saques. Os beneficiá-
rios também podem acessar 
o aplicativo FGTS para saber 
se têm saldo em contas inati-
vas, mas é necessário lembrar 
que os saques só podem ser 
feitos em contas que foram 
desativadas até  31 de dezem-
bro de 2015.

Para reforçar os atendi-
mentos, a Caixa vai abrir as 
agências os primeiros sába-
dos dos cronogramas men-
sais de pagamento (com ex-
ceção de abril, mês que a data 
coincide com a Semana San-
ta). As datas serão 18 de feve-
reiro, 11 de março, 13 de maio, 
17 de junho e 15 de julho.

COMO SACAR
Os beneficiários terão 

quatro opções para recebi-
mento dos valores de con-
tas inativas do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço: 
quem tem conta-corrente na 
Caixa poderá pedir o rece-
bimento do crédito em con-

ta, por meio do site das con-
tas inativas. O saque também 
pode ser feito em caixas ele-
trônicos. Para valores de até 
R$ 1.500, é possível sacar só 
com a senha do Cartão do Ci-
dadão, mesmo que o benefi-
ciário tenha perdido o docu-
mento. Para valores de até R$ 
3.000, o saque pode ser feito 
com Cartão do Cidadão e a 
respectiva senha.

Os valores do FGTS ina-

tivo também podem ser re-
tirados em agências lotéri-
cas e correspondentes Cai-
xa Aqui. Neste caso, o bene-
ficiário vai precisar do Cartão 
do Cidadão, da respectiva se-
nha e de um documento de 
identificação.

Há, ainda, a possibilida-
de de retirar o dinheiro dire-
tamente nas agências bancá-
rias. Os documentos neces-
sários são o número de ins-

crição do PIS (Programa de 
Integração Social) e o docu-
mento de identificação do 
trabalhador. É recomenda-
do levar também o compro-
vante da extinção do vínculo 
(carteira de trabalho ou ter-
mo de rescisão do contrato 
de trabalho).

Normalmente, existe sal-
do de contas inativas de pes-
soas que pediram demis-
são e não sacaram o dinhei-

ro, para utilizar, por exemplo, 
no financiamento à casa pró-
pria. A retirada poderá ser fei-
ta apenas das contas inativas 
com data de desligamento do 
empregado até 31 de dezem-
bro de 2015. Quem pediu de-
missão depois disso não po-
derá efetuar o saque - a não 
ser que tenha outros con-
tratos encerrados em anos 
anteriores. 

IMPACTO
De acordo com dados ofi-

ciais, há 18,6 milhões de con-
tas inativas há mais de um 
ano, com saldo total de R$ 
41 bilhões. O governo estima 
que os saques das contas ina-
tivas do FGTS vão injetar R$ 
35 bilhões na economia. 

O banco Santander é mais 
otimista e prevê que valor 
próximo de 100% das contas 
inativas será sacado pelos tra-
balhadores, e boa parte des-
se dinheiro reforçará o con-
sumo das famílias nos próxi-
mos meses, o que deve gerar 
um impacto positivo no cres-
cimento da economia de até 
0,40 ponto porcentual.

DATA DO SAQUE

Largura igual ou inferior 
3,49cm/199px Marca Brasil

Largura igual ou superior 
3,5cm/200px Marca Brasil

CONFIRA A DATA PARA O SEU SAQUE

JANEIRO E FEVEREIRO

JUNHO, JULHO E AGOSTO

DEZEMBRO

MARÇO, ABRIL E MAIO

SETEMBRO, OUTUBRO E NOVEMBRO

INÍCIO

A PARTIR DE 10/03/2017

A PARTIR DE 12/05/2017

A PARTIR DE 14/07/2017

A PARTIR DE 10/04/2017

A PARTIR DE 16/06/2017

TRABALHADORES NASCIDOS EM

SAC CAIXA – 0800 726 0101
(Informações, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência 
auditiva ou de fala – 0800 726 2492

Ouvidoria – 0800 725 7474
facebook.com/caixa | twitter.com/caixa

caixa.gov.br

O Governo Federal autorizou os saques 
das contas inativas do FGTS para trabalhadores que 
pediram demissão ou que tiveram seus contratos 
extintos por justa causa até 31/12/2015, conforme 
a Medida Provisória 763/2016. A CAIXA, para facilitar esse 
processo, disponibilizou aos seus clientes a opção pelo depósito 
em conta e, para todos os trabalhadores, canais exclusivos para tirar dúvidas, 
consultar valores, datas e conferir como realizar o saque. 
Acesse www.caixa.gov.br/contasinativas ou ligue 0800 726 2017.
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O
s pequenos e 
médios agricul-
tores do Nordes-
te já podem re-
negociar dívidas 

rurais contraídas até 2011. O 
anúncio, feito na segunda-feira 
(13) pelo ministro Helder Bar-
balho (Integração), foi recebi-
do como um alívio pelos pro-
dutores potiguares que ainda 
lutam para que as dívidas do 
período 2012 a 2016 sejam in-
seridas nas negociações, mas 
consideram esta medida como 
uma grande conquista para o 
momento de estiagem. Além 
disso, lutam para que as regras 
da venda do milho pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) voltem a be-
neficiar produtores de médio 
porte.

Por enquanto, o presidente 
da Federação da Agricultura do 
Rio Grande do Norte (Faern) 
e vice-presidente da Confede-
ração Nacional da Agricultura 
(CNA), José Vieira, comemora 
a portaria que estabelece no-
vas regras operacionais para 
a renegociação de dívidas de 
agricultores e diz que essa foi 
a maior vitória do homem do 
campo nos últimos anos.

"Conseguimos que aque-
les que tiveram contratação 
até 2011 tenham renogociação 
de suas dívidas. Agora estamos 

trabalhando para que as dívi-
das de 2012 e 2016 também se-
jam renegociadas, mas o gover-
no sinalizou positivamente e 
disse que ainda não inseriu es-
tas devido o déficit orçamentá-
rio de 2016", diz Vieira.

A portaria, assinada pelo 
ministro da Integração Nacio-
nal, Helder Barbalho, no início 
da semana em Petrolina/PE, 
beneficia cerca de 12 mil agri-
cultores atingidos pela seca 
prolongada em regiões do se-
miárido nordestino. Os débi-
tos são relativos a vendas de lo-
tes para titulação e uso de infra-
estrutura de irrigação, conhe-
cidas como K1. O documento 
regulamenta o artigo 13 da Lei 
n. 13.340, de 28 de setembro 
de 2016. “Damos mais um pas-

so para garantir a adimplên-
cia do produtor rural, para que 
ele possa ter preservado aqui-
lo que é mais valioso, que é ter 
seu nome limpo e, dessa for-
ma, possa continuar trabalhan-
do com afinco para fazer o Nor-
deste e o Brasil crescerem”, des-
tacou o ministro. A renegocia-
ção é válida para parcelas de 
dívidas vencidas entre 31 de 
dezembro de 2006 e 31 de de-
zembro de 2011 e os pagamen-
tos poderão ser quitados  até 
29 de dezembro de 2017, com 
descontos que variam de 15% 
a 95%, considerando o período 
do débito.

Segundo o presidente da 
Faern, José Vieira, mais de 35 
operações de agricultores do 
Rio Grande do Norte serão atin-

gidas pela portaria. "Podendo 
renegociar, o produtor vai po-
der ser reinserido na atividade 
rural. Na hora que ele tiver com 
o crédito vai conseguir investir, 
produzir e isso vai se refletir na 
economia, geração e produção 
do estado", prevê.

O presidente da Associa-
ção Norte-riograndense de 
Criadores (ANORC), Marcelo 
Passos, também comemorou 
a iniciativa e disse que consi-
dera ser este um marco para 
os produtores. "Porque vai per-
mitir que o produtor do Nor-
deste possa ficar adimplente, 
quitar as dívidas e buscar cré-
ditos. Isso muda tudo para me-
lhor. Essa portaria vai permitir 
um abate de até 90% das dívi-
das. Vai permitir que o produ-

tor nao perca propriedade em 
função de inadimplência", diz.

Sem uma política de nego-
ciação, os produtores caiam 
na inadimplência e com isso 
não conseguiam contrair cré-
dito, sendo que os juros das dí-
vidas só cresciam. Marcelo Pas-
sos defende que é preciso mu-
dar a política de créditos para o 
Nordeste, por se tratar de uma 
região diferenciada e que so-
fre constantemente com a fal-
ta de chuvas. "O que tem que 
se entender é que o crédito no 
Nordeste tem que ser diferente 
do resto do país, temos pouca 
chuva e precisamos de crédi-
to de forma diferente. Além dis-
so, precisamos de uma politica 
melhor elaborada e permanen-
te com a Conab", declara.

Entidades ligadas ao setor comemoram novas regras, mas reivindicam que o período inclua 
anos de 2012 a 2016 e também pedem que Conab reveja mudança na negociação do milho 

Produtores podem renegociar 
dívidas contraídas até 2011

Claudio Oliveira 
Do NOVO

// Marcelo Passos, da Anorc, comemora reivindicação atendida 

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO REPRODUÇÃO

A renegociação das dívi-
das não é o único pleito dos 
produtores rurais potigua-
res. Eles também querem que 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) am-
plie a comercialização de mi-
lho. Desde abril do ano passa-
do, a estatal limitou a venda 
de milho dos estoques públi-
cos para pequenos criadores 
de animais.

A mudança nos critérios 
objetivos e subjetivos do pro-
grama de venda de balcão 
adotados pela Conab para a 
venda do insumo reduziu de 
6,3 mil produtores para pou-
co mais de 3 mil beneficia-
dos no Rio Grande do Norte, 
segundo informações da Fa-
ern. Agora, um dos critérios 
básicos é de que a proprieda-
de rural não tenha área supe-
rior a 4 módulos fiscais, que, 
no Rio Grande do Norte,  po-
dem variar entre 100, 140 e 
200 hectares. Quem tem área 
maior que isso está fora do 

programa.
Contudo, os produtores 

defendem que a compra do 
grão armazenado pela com-
panhia volte a contemplar 
os médios pecuaristas, que 
costumam adquirir o cereal 
para alimentar os rebanhos. 
“A medida é equívoca porque 
pode haver um hectare com 
200 animais e pode haver 
100 hectares com 20 animais. 
Então, a medida está erra-
da. Além disso, é uma medi-
da que vem no meio de uma 
seca. Defendemos que ao in-
vés de 4 módulos, deveria ser 
14 modulos, que daria para 
500 hectares”, aponta Marce-
lo Passos.

Os critérios foram discu-
tidos pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e Federações da 
Agricultura com o Ministério 
da Agricultura. Estudos estão 
sendo feitos pela Conab para 
rever ou aprimorar a decisão 
adotada a partir de abril do 

ano passado. Apesar de a re-
gra valer para todo o Brasil e 
incluir vários produtos e pe-
quenas agroindústrias, o Nor-
deste, em especial o semiári-
do, seria um dos mais preju-
dicados, pois o milho é um 
dos principais insumos utili-
zados na criação dos animais 
na região.

A Conab oferece toda a 
logística e estrutura de distri-
buição e venda de insumos, 
de modo que facilita e tor-
na mais barata e ágil a aqui-
sição pelos produtores. Ex-
cluídos do programa, eles te-
riam que comprar o alimen-
to mais caro no mercado. “Já 
estivemos reunidos com a 
bancada potiguar em Brasí-
lia e com o presidente a Co-
nab. Houve uma sinalização 
positiva para voltar ao mode-
lo normal, mas o tempo polí-
tico é diferente do tempo do 
produtor e precisamos para 
agora”, destaca o presidente 
da Anorc.

Produtores tentam reverter 
limitação do milho da Conab

// Mudança promovida pela Conab excluiu cerca de 3 mil produtores da compra de milho dos estoques 

EDUARDO MAIA / NOVO

Podendo 
renegociar, 
o produtor 

vai poder ser 
reinserido 

na atividade 
rural. Na hora 

que ele tiver 
com o crédito, 
vai conseguir 

investir, 
produzir e isso 

vai se refletir 
na economia, 

geração e 
produção 
do estado”

José Vieira
Presidente da Federação 

da Agricultura do Rio 
Grande do Norte

A Lei n. 13.340 vai 
permitir um abate de 

até 90% 
das dívidas
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L evantamento feito pela 
Associação Brasilei-
ra da Indústria de Ho-

téis no Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN) apontou ocupa-
ção média dos hotéis em Na-
tal de 84,4% para o mês de ja-
neiro, registrando redução de 
2% em comparação ao mes-
mo período de 2016. Pipa re-
gistrou uma ocupação média 
de 85%.

“Apesar da grave crise do 
País, a ocupação de Janeiro 
foi bastante positiva, mas de-
vemos considerar que tal nú-

mero só foi possível graças às 
ações de promoção e divul-
gação que fizemos em parce-
ria com o Governo do Esta-
do, bem como as promoções 
que foram feitas pelos hotéis, 
reduzindo as tarifas em mais 
de 20%. 

Ou seja, enquanto come-
moramos a alta ocupação, 
nos preocupamos com o pre-
ço da nossa tarifa média, que 
é uma das mais baixas do País, 
considerando os destinos que 
concorrem com Natal”, disse o 
presidente da ABIH-RN, José 

Odécio Júnior. 
José Odécio também des-

tacou a importância da par-
ceria do Governo do Estado 
com a iniciativa privada. “Es-
tamos concentrando os es-
forços para a divulgação do 
destino em 2017 e esperamos 
contar nesse aspecto com a 
parceria do Governo e prefei-
turas dos municípios que se 
destacam no turismo, como 
Natal, Tibau do Sul, Extremoz 
e Maxaranguape, para que as-
sim, possamos nos unir cada 
vez mais buscando o fortale-

cimento do turismo, fomen-
tador de emprego e renda, e 
gerador de impostos, visan-
do o enfrentamento da crise e 
a baixa estação, que já dá si-
nais de muita preocupa-ção”, 
afirma.

Para o restante do ano, a 
tendência é de que o volu-
me de ocupação se mante-
nha estável. Segundo estima-
tivas do Ministério do Turis-
mo, haverá crescimento do 
número de viagens no verão 
e nos feriados prolongados. 
A intenção do brasileiro de 

viajar nos próximos seis me-
-ses cresceu de 19,1% para 
22,7%, na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado, e atinge todas as faixas 
de renda.

O universo pesquisa-
do nesta primeira edição do 
ano da Sondagem do Consu-
midor – Intenção de Viagem 
(MTur/FGV) é de fevereiro a 
julho. 

Neste período, teremos 
três feriados prolongados (21 
de abril, 1º de maio e 15 de ju-
nho), com expectativa da re-

alização de 4,8 milhões de 
viagens com movimentação 
econômica de R$ 9,7 bilhões, 
além do carnaval e das férias 
escolares.

“As pesquisas reforçam 
nosso discurso da capacida-
de de o turismo fazer frente 
aos desafios da economia. O 
brasileiro mostrou que vai dar 
um jeito para viajar e, neste 
levantamento, constatamos 
que essa disposição indepen-
de da faixa de renda”, comenta 
o ministro do Turismo, Marx 
Beltrão.

// Turismo

Ocupação dos hotéis em janeiro alcança 84,4%

Policiais e bombeiros potiguares recebem garantia do Executivo de que 
terão asseguradas suas promoções, definidas por lei em dezembro passado

Governo vai promover 
mais de 700 militares

O
s policiais e 
bombeiros mi-
litares com 
promoções ga-
rantidas por lei 

em 25 de dezembro do ano 
passado terão o direito asse-
gurado pelo Governo do Es-
tado, bem como os que ainda 
têm retroativos a receber, de 
promoções de 2015 e 2016. 
Foi o que ficou definido on-
tem após mais de 3h de reu-
nião entre os representan-
tes das categorias e do Poder 
Executivo.

Serão 702 homens com 
promoções vencidas em de-
zembro que serão agracia-
dos como benefício a partir 
dos próximos dias. Dalchen 
Viana, que representa a As-
sociação de Bombeiros Mili-
tares do Rio Grande do Nor-
te, afirma que as associações 
vão acompanhar o proces-
so na Controladoria Geral do 
Estado, para garantir a sua 
efetivação.

A reunião teve presença 
dos secretários de Adminis-
tração, Planejamento e Finan-
ças, Gabinete Civil, Segurança 
e Defesa Social, além dos co-
mandantes da PM e do Corpo 

de Bombeiros, e do governa-
dor Robinson Faria.

No encontro, ficou defi-
nido ainda que os policiais e 
bombeiros militares com re-
troativo para receber referen-
te às promoções de dezembro 
de 2015 vão ter os valores pa-
gos em junho próximo. Para 
os que obtiveram a promoção 
em abril de 2016 e aguardam 
o retroativo, o mês marcado 
para recebimento é setembro.

Já os pms e bombeiros que 
tiveram a promoção garanti-

da em agosto do ano passado 
e efetivada em dezembro, co-
meçarão a receber o salário 
da nova patente em feverei-
ro. A data para o pagamento 
do retroativo deles ainda será 
definida.

As informações foram re-
passadas pelos representan-
tes das categorias ao término 
do encontro com o Governo. 
De acordo com o subtenen-
te Eliabe Marques, presidente 
da Associação de Subtenen-
tes e Sargentos da Polícia Mi-

litar e do Corpo de Bombei-
ros Militar do RN, foi discuti-
do ainda o encaminhamen-
to de leis para benefício das 
corporações.

A Lei de Organização Bá-
sica (LOB), que vai redefinir 
tanto o Corpo de Bombeiros 
como a PM no que diz respei-
to à estrutura organizacional, 
será encaminhada, segundo 
o que ficou definido na pauta, 
em 15 dias para a Assembleia 
Legislativa.

Com relação às diárias 

operacionais, os representan-
tes sindicais pediram a atuali-
zação do valor de R$ 50 para 
R$ 180, por 8h trabalhadas. O 
Governo ofereceu R$ 120 pe-
las 8h e a questão ainda será 
debatida com a categoria. De 
todo modo, essas DOs terão 
que ser pagar antes do servi-
ço prestado pelos policiais e 
bombeiros. Isso porque a re-
clamação por ausência do pa-
gamento é recorrente.

Outro pleito que, segundo 
Eliabe Marques, será cumpri-
do é o de retirada de policiais 
militares das guardas dos pre-
sídios do Estado. O governa-
dor Robinson Faria assegu-
rou às associações que fará 
o remanejo, contudo somen-
te depois de realizar concur-
so público para contratação 
de agentes penitenciários que 
vão substituir esses PMs.

Com relação à atualiza-
ção salarial dos agentes da se-
gurança, os membros das as-
sociações afirmaram que vão 
elaborar uma proposta para 
apresentar ao Executivo Es-
tadual. Proposta esta que 
ainda será debatida com as 
categorias.

As definições acertadas 
na reunião afastam o perigo 
de paralisação dos policiais, 
como se observou no estado 
do Espírito Santo.

Rafael Barbosa  
e Felipe Galdino 
Do NOVO

// Familiares de policiais realizaram protesto ontem antes da reunião da categoria com o governador

FELIPE GALDINO / NOVO

As esposas tomaram 
posição de importância 
em meio ao protesto dos 
policiais e bombeiros. E 
elas dizem que estavam 
dispostas a defender os 
maridos. Coordenadora do 
grupo, Adriana Botelho dizia 
que as esposas possuem 
“efetivo” garantido para 
protestos, se necessário.

Questionada se estariam 
dispostas a fazer o mesmo 
que as esposas de PMs 
do Espírito Santo, ela disse 
que elas têm “estudado 
algumas estratégias de 
mobilização para que seja 
possível o governo atender 
às demandas”. 

Adriana diz que as 
esposas são as pessoas 
que melhor sabem o que 
acontece em casa com 
atrasos e falta de estrutura 
de trabalho. O panelaço 
de ontem, segundo ela, foi 
para mostrar as dificuldades 
passadas em casa: 
“Queremos mostrar que 
as panelas estão ficando 
secas”.

O presidente da 
Associação de Cabos e 
Soldados do RN, cabo 
Roberto Campos, acredita 
que as mulheres são 
fundamentais para o 
fortalecimento do protesto 
da categoria. “Ninguém 
melhor do que a família para 
conhecer a dura realidade 
do policial militar”, disse.

Campos criticou a atual 
condição de trabalho dos 
policiais. Segundo ele, a 
PM conta com viaturas 
“sucateadas”, falta de 
coletes e munições. Para o 
cabo, falta reconhecimento 
dos governantes.

Para a vendedora 
Martina Ferreira, 32, se as 
condições fossem dadas 
aos policiais e os salários 
melhorassem, ela ainda teria 
o marido ao lado. Martina 
é viúva do policial Daniel 
Pessoa, que em 31 de 
janeiro foi assassinado por 
assaltantes de uma joalheria 
dentro de um shopping, na 
Zona Norte de Natal. Ele 
fazia um bico de segurança, 
na loja que era assaltada.

Para ela se policiais 
tivessem salários dignos 
não precisariam fazer outros 
serviços para complementar 
a renda, como o soldado 
Pessoa fazia. “Ele sempre 
falava: ‘Estou saindo, 
mas não sei se volto’”, 
lembrou, emocionada. “Ele 
estaria aqui comigo se as 
condições fossem dadas 
como a categoria aqui 
pede”, concluiu.

Ontem pela manhã, an-
tes de conseguirem a reu-
nião, policiais e bombeiros 
militares, juntamente com 
suas esposas, filhos, mães e 
demais familiares, se reuni-
ram em frente à Governado-
ria, no Centro Administrativo, 
para pressionar a realização 
da reunião com o governador 
Robinson Faria. Cerca de 400 
manifestantes, segundo infor-
mações repassadas pelos or-
ganizadores do ato, se con-
centraram em frente ao pré-
dio do Executivo estadual.

Caravanas de todo o es-
tado formada por policiais 
e bombeiros se encaminha-
ram à sede do Governo para 
pressionar. Deslocaram-se 
até Natal servidores de cida-
des como: Mossoró, Caicó, 
Pau dos Ferros, Assu, Nova 
Cruz e Currais Novos. A pro-

messa, durante o ato, era de 
que a Polícia Militar e o Cor-
po de Bombeiros parariam as 
atividades se a pauta de rei-
vindicações não fosse atendi-
da. Mulheres promoviam um 
“panelaço”, enquanto que vá-
rios outros manifestantes api-
tavam freneticamente.

Mesmo com o ato con-
tando com as esposas dos 
PMs, assim como aconteceu 
no Espírito Santo, as associa-
ções representantes da cate-
goria negaram que houve al-
guma influência dos protes-
tos ocorridos no estado do 
Sudeste do país na mobiliza-
ção de ontem. O Espírito San-
to, devido ao protesto lidera-
do pelas mulheres de poli-
ciais, ficou mais de dez dias 
sem policiais militares nas 
ruas – o que gerou uma onda 
de violência em várias cida-

des capixabas.
“Com toda certeza não 

[tem nada a ver com o ES]. Foi 
uma mera coincidência. Des-
de dezembro de 2016 que a 
gente tenta negociar com o 
governo, se mobiliza. Esse ato 
hoje foi decidido em 1º de fe-
vereiro, não havia nenhuma 
mobilização de policiais no 
Brasil. É uma mera coinci-
dência, até porque a realida-
de aqui é outra”, esclareceu o 
presidente da Associação dos 
Subtenentes e Sargentos Po-
liciais Militares e Bombeiros 
Militares do RN, subtenente 
Eliabe Marques.

O PM pedia a sensibili-
dade do governo para que o 
mesmo que aconteceu no ES 
e no Rio de Janeiro não acon-
tecesse no RN. “Não acredita-
mos que o governador Robin-
son Faria permita que acon-

teça aqui o que aconteceu no 
Espírito Santo e acontece no 
Rio de Janeiro”, afirmava Mar-
ques, ainda pela manhã. “Es-
peramos a sensibilidade da 
gestão Robinson Faria, que 
é o ‘Governo da Segurança’, 
que ele não deixe o caos to-
mar conta do RN. Acho que 
não será necessário, e se isso 
acontecer a culpa não será 
dos policiais e bombeiros mi-
litares”, advertia.

Segundo Eliabe Marques, 
a pauta de reivindicações dos 
militares não era novidade. 
Ele lembrou que, pelo menos, 
desde 2012 a categoria nego-
cia com o Executivo. Uma de-
las, por exemplo, seria o paga-
mento do retroativo dos po-
liciais e bombeiros promovi-
dos ainda em dezembro de 
2015 e abril de 2016, que ain-
da não receberam.

Manifestação começou de manhã

MULHERES 
ESTAVAM 
PRONTAS PARA 
MOBILIZAÇÃO

 OS PLEITOS 
ATENDIDOS

702 homnes 
promovidos

Retroativos de 
dez/2015 serão 
pagos em junho

Retroativos de 
abr/2016 serão 
pagos em setembro

Promoções de 
agosto serão 
efetivadas em 
fevereiro
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Publicitário Thiago Dantas lista dicas para manter a relação 
saudável entre a empresa e o público alvo, proporcionando 

o crescimento nos negócios; um bom site influencia na 
credibilidade e na visibilidade diante o mercado

7 detalhes que 
todo site precisa 

para atrair 
audiência

Jessica Petrovna 
Do NOVO
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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O primeiro passo é querer 

Respeite o seu corpo

Aproveite a corrida

Procure um educador físico

Alimentação

Tenha um objetivo

Equipamento 

Antes de qualquer coisa, 
Thiago Dantas recomenda 
que você saiba exatamente 
para quem está falando. “A 
partir da definição do público 
é possível estruturar as 
informações e a diagramação 
do site”, ressalta o 
publicitário.
Ele afirma que é preciso 
conhecer os clientes a fundo 
para escolher as melhores 
estratégias de diálogo com 
os consumidores do seu 
produto. Desde como ele 
se relaciona com as redes 
sociais e que ferramentas 
de usabilidade o site precisa 
ter, até a linguagem que será 
utilizada nos textos.

O conteúdo do site precisa 
ser facilmente acessado 

através de mecanismos de 
busca como Google e Bing, 

por exemplo. Isso porque, 
o consumidor tem cada 

vez menos paciência para 
pesquisas online e tende a 
acessar os primeiros sites 
que forem encontrados na 

busca.
Para que o seu site esteja 

entre os primeiros, o 
conteúdo precisa estar 

de acordo com uma série 
de métricas conhecidas 

como SEO (Search Engine 
Optimization, que pode ser 
traduzido como Otimização 

Para Mecanismos de Busca).
A recomendação de Thiago 

Dantas é de que esse 
trabalho seja feito por um 
profissional, que deve ter 

atenção tanto aos códigos 
utilizados, como as palavras 

usadas nos títulos, por 
exemplo. É esse conjunto de 
ferramentas que vai garantir 

um bom posicionamento 
e, consequentemente mais 

acessos.

“O site não é um mero cartaz 
virtual”, ressalta Thiago 
Dantas. O publicitário sugere 
que o endereço eletrônico 
tenha ferramentas de 
comunicação funcionais, que 
possam aproximar a empresa 
dos consumidores.
“É importante ter ferramentas 
de comunicação, mas os 
formulários precisam estar 
funcionando bem para o que 
deveria ser uma vantagem 
não se transforme em uma 
desvantagem. É importante 
que o cliente saiba quando 
o serviço está online para 
que a pergunta chegue até a 
empresa e seja respondida o 
mais rápido possível”, sugere 
Thiago Dantas.
O publicitário também 
recomenta o uso de 
mecanismo visuais, como 
animações ou transições, 
que deixem o site mais 
interessante, para que a 
página não seja estática. 
Entretanto é preciso ficar 
atento para que os recursos 
visuais não atrapalhem 
a usabilidade do site. “A 
navegação precisa ser 
simples e coerente”, alerta.

Na hora de programar um 
site, é preciso ficar atento ao 

fato de que cada vez mais 
pessoas acessam a internet 

através do celular e que 
o seu conteúdo pode ser 

visualizado através de um 
grande número de tamanhos 

de tela.
As páginas precisam se 

adaptar as principais 
plataformas tecnológicas 

e manter a usabilidade em 
diversos tamanhos de tela. 

Essa adaptação é chamada 
design responsivo.

O publicitário alerta que 
reduzir o tamanho das 

imagens não é suficiente e 
que o site precisa continuar 

sendo operacional. “Pode 
haver perda na visualização 

de alguns elementos, mas 
deve ficar o mais próximo da 

versão original possível. É 
preciso fazer que a página 

seja operacional dentro das 
diversas plataformas que 

existem”, ressalta.

Site e redes sociais são 
recursos cada vez mais 
importantes para as 
empresas, independente do 
porte ou do ramo de negócio.
Esses dois recursos 
precisam ser coerentes e 
complementares. O site deve 
ser usado para disponibilizar 
mais informações sobre 
a empresa, como valores 
institucionais e história 
enquanto as redes sociais 
devem acompanhar o 
cotidiano da empresa.
Uma ferramenta pode ser 
redirecionada para outra, 
com links para o site nas 
redes sociais e vice versa, 
sempre mantendo conteúdos 
novos e interessantes nos 
dois suportes. 

“Não adianta estar na internet 
e não se comunicar bem com 
o público ou com o segmento 

de atuação, ou comunicar 
mas não manter atualizado 

com artigos interessantes 
sobre a área de atuação 

da empresa”, explica o 
publicitário.

Thiago Dantas afirma que as 
empresas devem oferecer 

um conteúdo relevante e 
interessante que não se 
resuma a mensagem de 

compra ou anúncio de 
promoções. “É preciso tratar 
a mensagem de uma forma 

que gere interesse aos 
usuários”, finaliza.

“Existe uma aversão cada 
vez maior a algo que impacta 
negativamente no que diz 
respeito as informações 
visuais”, alerta Thiago 
Dantas.
O publicitário alerta que os 
elementos do site deve ser 
organizado, com base em 
um layout bem definido e 
mantendo um bom contraste 
de cores.
Para isso, é recomendado 
procurar um profissional 
que também tenha moções 
de direção de arte e possa 
auxiliar na composição visual 
pra que a navegação seja 
agradável s fluida.
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A
s redes sociais são imprescindíveis para manter a 
relação entre a sua empresa e o público alvo, pro-
porcionando o crescimento dos seus negócios. 
Mas mesmo com o desenvolvimento das redes so-
ciais, ter um site ainda é um recurso essencial, que 

influencia diretamente na credibilidade que a sua empresa tem 
no mercado.

Pensando nisso, o NOVO reuniu sete dicas que podem atrair 
audiência para o seu site. As recomendações são do publicitário 
Thiago Dantas, da SEC Publicidade.

A conversa foi transmitida ao vivo na página do NOVO no 
Facebook e faz parte da Maratona NOVO 7anos, que comemora 
o aniversário do veículo reunindo profissional de diversas áreas, 
com dicas simples para solucionar problemas cotidianos.
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Mudança amplia de 50% para 60% a composição do currículo base e alunos 
poderão escolher a área na qual querem se aprofundar na trajetória educacional

Entenda como ficará o 
ensino médio após a reforma 

O 
plenário do Se-
nado aprovou a 
Medida Provisó-
ria que trata da 
Reforma do En-

sino Médio. O texto foi aprova-
do por 43 votos favoráveis e 13 
contrários e seguirá agora para 
sanção do presidente da Re-
pública, Michel Temer. Entre 
as principais mudanças estão 
a ampliação de 50% para 60% 
a composição do currículo da 
etapa de ensino preenchido 
pela Base Nacional Comum. 

Os 40% restantes serão des-
tinados aos chamados itinerá-
rios formativos, em que o es-
tudante poderá escolher entre 
cinco áreas de estudo: lingua-
gens, matemática, ciências da 
natureza, ciências humanas e 
formação técnica e profissio-
nal. O projeto prevê que os alu-
nos poderão escolher a área na 
qual vão se aprofundar já no 
início do ensino médio. 

Segundo o presidente Mi-
chel Temer, a reformulação 
incentiva a adoção do perío-
do integral pelas escolas. Ele 
afirmou que tem 15 dias para 
aprovar ou vetar a medida, se-
gundo preconiza a Constitui-
ção Federal. “Eu quero ver se 
eu sanciono nesses próximos 
dias muito rapidamente”, afir-
mou Temer.

No texto enviado ao presi-
dente foi mantida ainda a per-
missão para que profissionais 
com notório saber, ou seja, 
sem formação acadêmica es-
pecífica para lecionar, possam 
dar aulas no ensino técnico e 
profissional. Isso permitirá, por 
exemplo, a um engenheiro dar 
aulas de matemática ou física 
e não mais necessariamente 
um professor com licenciatura 
nessas áreas. 

Também estabelece uma 
meta de ampliação da carga 
horária para pelo menos mil 
horas anuais no prazo máximo 
de cinco anos para todas as es-
colas do ensino médio.

O ministro da Educação 
Mendonça Filho afirmou que a 
reforma o Ensino Médio ficou 
mais flexível e com condições 
do jovem decidir sua trajetória 
educacional. 

"O modelo atual é rígido e 
não dialoga com a vontade dos 
jovens. Agora os alunos vão po-
der definir seu itinerário edu-
cacional", disse o ministro. 

Mendonça Filho expli-
cou que, pelo texto aprovado, 
o conteúdo educacional será 
composto por 60% da Base 
Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) e 40% de conheci-
mentos complementares, que 
poderão ser escolhidos pelos 
alunos, com as opções de Ma-
temática, Linguagens, Ciências 
da Natureza, Ciências Huma-
nas e Ensino Técnico, e serão 
definidas e ofertadas pela rede 
estadual. 

As disciplinas de Matemá-
tica e Português, no entanto, 
são obrigatórias nos três anos 
de estudo.  O ministro ainda 
disse que a Base Nacional Co-
mum Curricular do Ensino 
Médio está em fase de elabora-
ção e que o governo quer apro-
vá-la até dezembro. 

A carga horária obrigató-
ria será ampliada de 800 para 
1.000 horas, mas os Estados 
terão um prazo de cinco anos 
para se adequar. As escolas 
integrais terão 1.400 horas. "É 
algo positivo para o Brasil, te-
mos que aumentar a quali-
dade, mas também a quanti-
dade de aulas", completou o 
ministro. 

Líria Jade  
Da Agência Brasil ENTENDA O QUE FOI APROVADO E PASSARÁ A VALER 

O que é a reforma 
do ensino médio?
É um conjunto de 
novas diretrizes 
para o ensino médio 
implementadas via 
medida provisória e 
apresentadas pelo 
governo federal em 
22 de setembro de 
2016. Para não perder 
a validade, o texto 
precisava ser aprovado 
em até 120 dias (4 
meses) pelo Congresso 
Nacional.

Quais são as 
principais 
mudanças?
O currículo deve ser 
60% preenchido pela 
Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) – 
no texto original da 
MP a expectativa 
era que 50% fossem 
preenchidos pela base. 
Os 40% restantes 
serão destinados aos 
chamados itinerários 
formativos, em que 
o estudante poderá 
escolher entre cinco 
áreas de estudo. O 
projeto prevê que 
os alunos poderão 
escolher a área na 
qual vão se aprofundar 
já no início do ensino 
médio. As escolas 
não são obrigadas a 
oferecer aos alunos 
todas as cinco áreas, 
mas deverão oferecer 
ao menos um dos 
itinerários formativos.

Que alterações 
foram feitas 
pelo Congresso 
Nacional?
Quando passou pela 
Câmara, a medida 
recebeu emenda 
restabelecendo a 
obrigatoriedade 
das disciplinas de 
educação física, arte, 
sociologia e filosofia 
na Base Nacional 
Comum Curricular, que 
estavam fora do texto 
original. A oposição 
no Senado tentou 
obstruir a votação e 
apresentou diversas 
sugestões de emenda 
para tentar modificar o 
texto, mas elas foram 
rejeitadas pela maioria 
do plenário.

Quais foram os 
questionamentos 
quanto à reforma?
A Confederação 
Nacional dos 
Trabalhadores em 
Educação (CNTE) 
e o Sindicato dos 
Professores do Ensino 
Oficial do Estado de 
São Paulo (Apeoesp) 
divulgaram um 
manifesto contra a MP 
do Ensino Médio. O 
documento repudia a 
iniciativa do governo 
federal de promover, 
por meio de medida 
provisória, uma 
reforma sem debate ou 
consulta à sociedade.
No fim do ano passado, 
o procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot, enviou parecer 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) no qual 
afirma que a medida 
provisória de reforma 
do ensino médio é 
inconstitucional.
A secretária executiva 
do MEC, Maria 
Helena Guimarães, 
defendeu a urgência 
de uma reforma como 
justificativa para a 
edição de uma MP 
e ressaltou que a 
questão é discutida há 
anos.
Já o ministro da 
Educação, Mendonça 
Filho, disse que a MP 
prevê a flexibilização 
do ensino médio com 
o objetivo de torná-lo 
mais atraente para o 
jovem. 

Quando a reforma 
começa a valer?
As mudanças 
podem começar a 
ser implementadas 
a partir de 2018, de 
acordo com o texto da 
MP, no segundo ano 
letivo subsequente à 
data de publicação 
da Base Nacional 
Comum Curricular 
(BNCC), mas pode 
ser antecipado para 
o primeiro ano, desde 
que com antecedência 
mínima de 180 dias 
entre a publicação 
da Base Nacional e o 
início do ano letivo. A 
BNCC encontra-se em 
discussão no Ministério 
da Educação e ainda 
terá de ser aprovada 
pelo Conselho Nacional 
de Educação (CNE). 
A expectativa é que a 
Base seja definida até 
o fim de 2017.
O ministro da 
Educação, Mendonça 
Filho, disse que não 
há um prazo máximo 
para que todas as 
escolas estejam no 
novo modelo e que 
espera que haja uma 
demanda dos próprios 
estados para acelerar o 
processo.

Qual será a língua 
estrangeira 
oferecida: inglês ou 
espanhol?
O inglês passa a ser 
a língua estrangeira 
obrigatória a partir do 
sexto ano do ensino 
fundamental. Antes da 
reforma, as escolas 
podiam escolher se 
a língua estrangeira 
ensinada aos alunos 
seria o inglês ou o 
espanhol. Se a escola 
oferecer mais de uma 
língua estrangeira, 
a segunda língua, 
preferencialmente, 
deve ser o espanhol, 
mas isso não é 
obrigatório.

Como fica a carga 
horária?
A proposta também 
estabelece uma meta 
de ampliação da 
carga horária para 
pelo menos mil horas 
anuais. O prazo para 
que a nova carga 
horária seja implantada 
em todas as escolas 
de ensino médio é de, 
no máximo, cinco anos. 
O governo federal 
deve oferecer apoio 
financeiro.

Profissionais de 
notório saber 
podem dar aula?
A permissão para 
que professores sem 
diploma específico 
possam dar aulas 
no ensino técnico e 
profissional foi mantida.

No conteúdo optativo, o aluno poderá se 
concentrar em uma das cinco áreas abaixo:

1. linguagens e suas tecnologias

2. matemática e suas tecnologias

3. ciências da natureza e suas tecnologias

4. ciências humanas e sociais aplicadas

5. formação técnica e profissional
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EsportEs

Fundado em 2012, Globo terá jogo mais importante da sua 
história diante do Fluminense, hoje, pela Copa do Brasil

Globeleza

O 
Globo vive-
rá hoje um dos 
dias mais im-
portantes da 
sua recente his-

tória. A Águia de Ceará-Mirim 
enfrenta hoje, às 20h45, o Flu-
minense no estádio Barrettão 
pela Copa do Brasil em jogo 
que promete parar a cidade. 
Para o clube, fundado em outu-
bro de 2012, esse é o duelo com 
maior visibilidade nacional.

Nos quatro anos em ativida-
de, o Globo já chegou a ser vice-
-campeão Estadual em 2014 e 
enfrentou o Bahia no ano pas-
sado pela Copa do Brasil com 
transmissão de televisão aber-
ta para o Nordeste. 

Mas diante do Flu, a pers-
pectiva é de um envolvimen-
to maior da torcida e da cidade. 
Em entrevista dada ao NOVO 
logo após o sorteio ter defini-
do o duelo diante do Tricolor 
Carioca, o presidente do clube, 
Marconi Barretto, admitiu que 
se trata do “jogo mais impor-
tante da história do clube”.

Com o novo regulamento 
da Copa do Brasil, que entrou 
em vigor neste ano, o duelo 
acontecerá em jogo único. Ou 
seja, Fluminense e Globo due-
larão apenas no estádio Barret-
tão - sem o antigo jogo da vol-
ta, que aconteceria no Rio de 
Janeiro.

Assim, o Flu tem a vanta-
gem de atuar pelo empate, ape-
sar de jogar fora de casa. A es-
colha se dá pelo fato de o time 
carioca ser melhor ranqueado 

na CBF do que o time potiguar. 
Se perder, no entanto, o Globo 
está classificado. 

Esse novo formato, feito 
para diminuir o calendário de 
jogos oficiais no Brasil, tem sido 
promovedor de um festival de 
zebras, o que dá chances ao 

time de Ceará-Mirim. 
Na semana passada, 41% 

das equipes piores ranquea-
das bateram seus rivais nos 
seus domínios. Dos 17 jogos 
que aconteceram pela Copa 
do Brasil, em sete os clubes 
que atuaram como mandante 
avançaram. 

O Juventude, por exemplo, 
caiu para o Murici. O Audax eli-
minou o América, assim como 
o modesto São Francisco-PA 
tirou o Botafogo-PB. O CRB-
-AL caiu para o Altos-PI e o pe-
queno Gurupi-TO eliminou o 
Londrina.

A marca já é histórica. Des-
de 2010, o melhor retrospecto 
dos “pequenos” aconteceu em 
2016, quando 27,5% dos clubes 
piores ranqueados avançaram. 
Na oportunidade, 11 de um to-
tal de 40 passaram de fase.

O duelo ainda pode ser 
bem rentável para o Globo. Só 
por participar da primeira fase 
do certame, o time já garantiu 
R$ 250 mil nos cofres. Além dis-
so, tem a possibilidade de arre-
cadar R$ 315 mil caso avance 
de fase. 

Isso sem contar que o clu-
be planeja - e acredita - ter 
casa cheia no estádio Barret-
tão para a partida.  O estádio 
hoje tem capacidade para cer-
ca de 10 mil torcedores nas 
arquibancadas.

O Globo não perde um due-
lo como mandante há um ano 
e cinco meses no estádio Bar-
rettão. E terá que segurar o Flu-
minense, que deve vir com sua 
força máxima para o confronto 
para evitar deslizes com o novo 
regulamento da competição. 

Leonardo Erys 
Do NOVO DESTAQUES

Globo

Fluminense

Renatinho Carioca 
O lateral-esquerdo do 
Globo tem vivido sua 
fase mais artilheira na 

carreira aos 36 anos de 
idade. Com cinco gols 

marcados em seis jogos, 
ele é o artilheiro do 

Campeonato Potiguar. 
E a bola parada é 

a principal arma do 
camisa 6. Dos cinco 

tentos, quatro foram em 
cobranças de falta. Com 
o pé esquerdo afiado, 
Renatinho tem sido o 
principal destaque e 
a esperança do time 

de Ceará-Mirim para o 
duelo. 

Gustavo Scarpa
O camisa 10 do 

Fluminense tem vivido 
sua melhor fase na 

carreira desde o ano 
passado. Promovido 
das categorias de 
base do clube, ele 

hoje é protagonista no 
elenco do técnico Abel 

Braga. Neste ano, já 
foi convocado para 
defender a Seleção 

Brasileira que contou 
apenas com jogadores 

que atuam no país. 

// Diretoria do Globo brigou - e conseguiu - transferir partida da Arena das Dunas para Barrettão, em Ceará-Mirim: confiança  no ‘alçapão’

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Como tem feito quando 
joga em cidades fora do Rio 
de Janeiro, o Fluminense vai 
promover, em Ceará-Mirim, 
mais uma ação com os seus 
torcedores. Desta vez, terá a 
presença do presidente do 
clube, Pedro Abad. 

O clube resolveu organi-
zar o primeiro “Tricolor de 
Toda Terra de 2017” em Cea-
rá-Mirim (RN) no dia jogo. A 
ação vai ter início às 18h e a 

grande atração será um talk-
-show com o presidente Pe-
dro Abad, que fará uma es-
pécie de preleção com to-
dos os tricolores presentes, 
respondendo perguntas da 
torcida. 

O local do encontro será 
o restaurante Dom Oscar, 
que fica na Rua Heráclito Vi-
lar, 1, em Ceará-Mirim. O es-
tabelecimento fica a cerca 
de cinco minutos do estádio 

Barrettão, local da partida, 
e estará fechado a partir de 
17h apenas para receber tor-
cedores do Fluminense.

Alguns produtos oficiais 
licenciados do clube serão 
sorteados entre os torcedo-
res, que poderão se associar 
ao clube. Após o evento, pre-
visto para ser encerrado por 
volta de 19h30, todos os tor-
cedores partirão em carava-
na para o Barrettão.

Presidente do Flu recebe 
torcedor em bar de C.Mirim

FICHA
TÉCNICA

Globo

Fluminense

Rafael;  Ângelo, 
Negretti, Jamerson e 
Renatinho Carioca; 

Leomir, Pablo Oliveira 
e Bismarck; Denis, 

Romarinho e Luizão.
Técnico: 

Luizinho Lopes

Júlio César; Lucas, 
Renato Chaves, 
Henrique e Léo; 

Orejuela, Douglas, 
Sornoza, Gustavo 
Scarpa e Marcos 
Júnior; Henrique 

Dourado.
Técnico: 

Abel Braga

Estádio: Estádio 
Barrettão, em Ceará-

Mirim-RN  Hora: 
20h45 (horário local) 

Árbitro: Thiago Duarte

Eolicabras S.A.
CNPJ/MF nº 12.985.229/0001-01 - NIRE 24300005172

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 31/12/2016. 
Data, Hora e Local: 31/12/2016, às 13:45 hs, na sede social em Pedra Grande/RN. Convocação: Dispensada. Mesa: 
Presidente: Thadeu Luciano Marcondes Penido e; Secretária: Elisandra Gouveia Polli. Presença: Totalidade do capital 
social. Deliberações Unânimes: Aumento do Capital Social no montante de R$ 34.405.000,00, mediante a emissão 
de 183.178.754 novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 0,187822 
por ação, calculado de acordo com o valor patrimonial da ação, nos termos do disposto no artigo 170, § 1º, inciso II, 
da Lei n.º 6.404/76. A totalidade das ações emitidas é, neste ato, subscrita e integralizada pela acionista Soares Penido 
Participações e Empreendimentos S.A., conforme Boletim de Subscrição (Anexo I), mediante a conferência de recursos 
financeiros registrados contabilmente nas rubricas de “Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC” da 
Companhia, disponibilizados financeiramente à Companhia, nos termos do Anexo II. Diante do aumento supra, o valor 
do capital social, totalmente subscrito e integralizado, passará de R$ 35.388.640,00, representado por 48.934.570 ações 
ordinárias nominativas e sem valor nominal, para R$ 69.793.640,00, representado por 232.113.324 ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal; Assim, o caput artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a 
seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de 
R$ 69.793.640,00, representado 232.113.324 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.”. Encerramento: Nada 
mais. Pedra Grande/RN, 31/12/2016. JUCERN nº 20170022340 em 01/02/2017. Clecimar Oliveira Maia - Secretária Geral.

Ventos Fortes Geradora Eólica S.A.
CNPJ/MF nº 12.985.237/0001-58 - NIRE 24300005164

Extrato da Ata de Assembléia Geral Extraordinária de 31/12/2016
Data, Horário e Local: 31/12/2016, às 13:00 hs, na Sede Social em Pedra Grande/RN,. Convocação: Dispensada. Mesa: Pre-
sidente: Thadeu Luciano Marcondes Penido; Secretária: Elisandra Gouveia Polli. Presença: totalidade. Deliberações Unâni-
mes: Aumento de aumento de capital social no montante de R$ 60.908.000,00, mediante emissão de 61.314.330 novas ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 0,993373 por ação, calculado de acordo com 
uma proposta de valor nominal de ação. A totalidade das ações emitidas é, neste ato, subscrita e integralizada pela acionista 
Serveng Energia Renováveis S.A., conforme Boletim de Subscrição (Anexo I) mediante a conferência de recursos financeiros 
registrados contabilmente nas rubricas de “Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC” da Companhia, disponibili-
zados financeiramente à Companhia, conforme descrito no Anexo II; O acionista Thadeu Luciano Marcondes Penido com a ex-
pressa renúncia dos demais acionistas da Companhia na subscrição do capital social realizado ora aumentado; Em face do au-
mento do capital social deliberado acima, a alteração do capital social, totalmente subscrito e integralizado, que passará de R$ 
102.570.331,00, representado por 103.254.579 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal para R$ 163.478.331,00, 
representados por 164.568.909 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Assim, o caput do artigo 4º do Estatuto 
Social, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 4º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R 
R$ 163.478.331,00, representado por 164.568.909  ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.”. Encerramento: Nada 
mais. Pedra Grande/RN, 31/12/2016. JUCERN nº 20170022218 em 31/01/2017. Clecimar Oliveira Maia - Secretária Geral.

Ventos Parazinhenses Geradora Eólica S.A. 
CNPJ/MF nº 17.205.697/0001-30 - NIRE 24300005741

 Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 31/31/2016
Data, Hora e Local: 31/12/2016, às 18:00 hs, na sede social, localizada em São Miguel do Gostoso/RN. Convocação: 
Dispensada. Mesa: Presidente: Thadeu Luciano Marcondes Penido e; Secretária: Elisandra Gouveia Polli. Presença: 
Totalidade. Deliberações Unânimes: Aumento do capital social no montante de R$ 18.862.100,00, mediante a 
emissão de 23.573.440 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de 
R$ 0,800142 por ação, calculado de acordo com o possível valor patrimonial . A totalidade das ações emitidas é, 
neste ato, subscrita e integralizada pela acionista VENTOS FORTES GERADORA EÓLICA S.A, conforme Boletim 
de subscrição (Anexo I), mediante a conferência de recursos financeiros registrados contabilmente nas rubricas de 
“Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC” da Companhia, disponibilizados financeiramente à Companhia, 
nos termos do Anexo II. Diante do aumento supra, o valor do capital social, totalmente subscrito e integralizado, 
passará de R$ 11.250.000,00, representado por 14.060.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
para R$ 30.112.100,00, representado por 37.633.440 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; Assim, os 
acionistas deliberaram pela alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 30.112.100,00, representado 
por 37.633.440 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.”. Encerramento: Nada mais. São Miguel do 
Gostoso/RN, 31/12/2016. JUCERN nº 20170032876 em 01/02/2017. Clecimar Oliveira Maia - Secretária Geral.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0003/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços de perfuração, completação, desenvolvimento e teste de 
produção de 01 (um) poço tubular profundo, com profundidade estimada de 960 (novecentos e 
sessenta) metros. Localizado em área de expansão urbana, no loteamento Tropical Ville, lote 05, 
quadra 14, bairro Itapetinga, em Mossoró/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR a empresa: 
EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS E PERFURAÇÕES LTDA. Dessa forma, a Comissão 
usando da faculdade que dispõe o Art. 48, § 3º da Lei 8.666/93, convoca a empresa acima, para o 
prazo de 08 (oito) dias úteis, contados da publicação, a apresentar nova documentação, 
escoimada dos vícios anteriormente existentes. Prazo recursal na forma da Lei. 

Natal/RN, 14 de fevereiro de 2017
A Comissão

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO - 02 de março de 2017, às 15h20min *

2º LEILÃO - 09 de março de 2017, às 15h20min *  (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 31/10/2013, cujos Fiduciantes são JEAN 
CHARLES DE QUEIROZ, CPF/MF nº 243.015.234-72, e sua esposa RITA VERA NUBIA DE QUEIROZ, CPF/MF nº 
369.166.924-72, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 381.027,71 
(Trezentos e Oitenta e Um Mil Vinte e Sete Reais e Setenta e Um Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento n° 903, localizado na Torre Daniela - Tulipa: Coluna A, com 88,38m² 
de privativa e uma área total de 121,60m², com direito ao uso de 02 vagas de garagem descobertas, do “Vila Verde 
Residencial”, situado á Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, em 
Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 66.413 do CRI de Parnamirim/RN.” Imóvel ocupado. Venda 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
320.822,27 (Trezentos e Vinte Mil Oitocentos e Vinte e Dois Reais e Vinte e Sete Centavos – nos termos do art. 27, 
§2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL - Menor Preço Por Item N.º 013/2017

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna 
público que realizará, no dia 06/03/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada para  – 
Menor Preço Por Item  OBJETO:  Aquisição de equipamentos odontológico e hospitalar, a fim 
de atender com qualidade os critérios de acesso e organização da atenção básica, impera a 
necessidade de adquirir equipamentos de estruturação permanente nas unidades básicas de 
saúde da família, composta por assistência médica, saúde bucal, assistência farmacêutica e 
elenco de critérios do programa de melhoria do acesso e qualidade da atenção básica - PMAQ, 
no município, com recursos oriundos da emenda parlamentar nº 25002310292013-95, 
contemplando o objetivo da citada emenda, conforme portaria nº 3.134 de 17 de dezembro de 
2013..  Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada 
na sede da Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo 
fone (0xx84) 3251-4910 ou por e-mail: cplspp@gmail.com.

São Paulo do Potengi/RN, 14 de fevereiro de 2017
Roselma Regina da Silva

Pregoeira Oficial
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ABC encara Ceilândia hoje à tarde pela Copa do Brasil e só 
precisa de um empate no Distrito Federal para passar de fase 

Desafio 
no Planalto
O 

ABC muda sua 
chave para fo-
car na Copa 
do Brasil. O 
Alvinegro en-

cara o Ceilândia hoje às 15h, 
no estádio Abadia, no Distri-
to Federal, pela primeira fase 
da competição. Com o novo 
regulamento do certame im-
plementado pela CBF nes-
ta temporada, o Elefante pre-
cisa apenas não perder para 
sair classificado para a fase 
seguinte. Em caso de derrota, 
por outro lado, está automa-
ticamente eliminado, sem di-
reito a jogo de volta. A passa-
gem para a próxima fase vale 
uma premiação de R$ 315 
mil.

E no que depender do re-
trospecto recente, o time do 
técnico Geninho tem tudo 
para sair com um resultado 
positivo da Região Centro-
-Oeste do país. A equipe vive 
um bom início de ano até 
aqui. 

Já classificado para a final 
do primeiro turno do Campe-
onato Potiguar com uma ro-
dada de antecedência, o Al-
vinegro está há cinco jogos 
consecutivos na temporada 
sem saber o que é derrota. O 
time vem de de três vitórias e 
dois empates em duelos pelo 
Campeonato Potiguar e Copa 
do Nordeste.

Mais do que isso, dos nove 
jogos que disputou na tem-
porada, a equipe treinada por 
Geninho só saiu derrotada 
uma vez de campo. E o cená-
rio dessa derrota é o que pode 
preocupar o time neste jogo 
diante do Ceilândia. 

A única vez que o Alvine-
gro deixou o Rio Grande do 
Norte nesta temporada foi 
para enfrentar o CSA, em Ala-
goas, pela Copa do Nordeste. 
E o time saiu com uma derro-
ta pesada: 3 a 0 na bagagem 
de volta para Natal.

O Ceilândia, vice-cam-
peão candango de 2016, é um 
duelo novo para o Alvinegro. 
Sem tanta tradição no cená-
rio nacional, o time disputa-
rá a Copa do Brasil deste ano 
depois de três anos ausente - 
a última vez foi em 2013. 

Naquela ocasião, inclusi-
ve, a equipe brasiliense deu 

// Goleiro  Edson terá papel fundamental na partida de hoje em Brasília: se não levar gol, ABC se classifica para etapa seguinte do torneio

FICHA TÉCNICA
Ceilândia

ABC

Arthur; Dudu, Badhuga, Jéferson e Elivelto; Didão, 
Alcione, Alanzinho e Émerson; Romarinho e Gilmar Herê
Técnico: Adelson de Almeida

Edson; Levy, Léo Fortunato, Cleiton e Romano; Anderson 
Pedra e Felipe Guedes; Erivélton, Gegê e Echeverría; Nando.
Técnico: Geninho

Estádio: Abadião, em Ceilândia-DF Hora: 15h Árbitro: 
Francisco Carlos do Nascimento - AL

trabalho para o Ceará, adver-
sário na primeira fase. Com o 
regulamento antigo da com-
petição, as equipes empata-
ram por 0 a 0 em casa e no 
jogo da volta, em Fortaleza, o 
Ceilândia acabou derrotado 
por 4 a 3 e foi eliminado. Dian-
te do ABC, é jogo único.

O Ceilândia largou bem 
na Copa Verde, onde conse-
guiu classificação na fase pre-
liminar ao passar pelo Sete 
de Setembro, do Mato Gros-
so do Sul, após dois embates. 
No Campeonato Brasiliense, 
o time começou mal e, ao fi-

nal da primeira rodada, está 
na zona de rebaixamento. 

Quem avançar deste due-
lo, enfrentará o Audax, de 
Osasco-SP, que é atual sensa-
ção do Campeonato Paulis-
ta, competição na qual foi vi-
ce-campeão no ano passado. 
O time treinado por Fernan-
do Diniz eliminou o América 
na primeira fase da competi-
ção ao vencer por 1 a 0 com 
um gol aos 39 minutos do se-
gundo tempo.

A principal dúvida para o 
técnico Geninho no duelo é 
a presença do meia Erivélton, 

que saiu lesionado da partida 
diante do CRB-AL após entra-
da violenta do volante Adria-
no. O jogador ainda será rea-
valiado para saber se tem con-
dições de jogo. O lado bom 
para Geninho é que ele terá a 
volta do lateral-esquerdo Ro-
mano, que estava suspenso e 
não pode atuar diante do CRB 
pela Copa do Nordeste. 

Desde a saída do vetera-
no meia Allan Delon, de 37 
anos, na temporada passada, 
o time do Ceilândia não con-
ta com grandes medalhões no 
seu elenco. 

// Meia Erivelton saiu lesionado na última partida e é dúvida na estreia do alvinegro na Copa do Brasil

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Forte Canto de Baixo Geradora Eólica S.A.
CNPJ/MF nº 18.265.320/0001-39 - NIRE 24300005717

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 31/12/2016
Data, Hora e Local: 31/12/2016, às 13:00 hs, na sede social, localizada na Fazenda Canto de Baixo, s/n, zona rural, Pedra 
Grande/RN. Convocação: Dispensada. Mesa: Presidente: Thadeu Luciano Marcondes Penido e; Secretária: Elisandra Gouveia 
Polli. Presença: Totalidade do capital social. Deliberações Unânimes: Instalada a Assembleia e feita a leitura da Ordem do Dia, 
os acionistas deliberaram pelo aumento do capital social da Companhia no montante de R$ 13.513.568,00 mediante a emissão 
de 15.598.260 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 0,866351 por ação, 
calculado de acordo com o possível valor patrimonial. A totalidade das ações emitidas é, neste ato, subscrita e integralizada pela 
acionista VENTOS FORTES GERADORA EÓLICA S.A, conforme Boletim de subscrição (Anexo I), mediante a conferência de 
recursos financeiros registrados contabilmente nas rubricas de “Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC” da Com-
panhia, disponibilizados financeiramente à Companhia, nos termos do Anexo II. Diante do aumento supra, o valor do capital so-
cial da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, passará de R$ 11.383.883,29, representado por 13.140.024 ações ordi-
nárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 24.897.451,29, representado por 28.738.284 ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal; Assim, os acionistas deliberaram pela alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que 
passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 24.897.451,29, 
representado por 28.738.284 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.”. Encerramento: Nada mais havendo a tra-
tar. Pedra Grande/RN, 31/12/2016. JUCERN nº 20170032884 em 01/02/2017. Clecimar Oliveira Maia - Secretária Geral

SM Geração de Energia Eólica S.A.
CNPJ/MF nº 13.738.102/0001-72 - NIRE 24300006624

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 31/12/2016
Data, Hora e Local: 31/12/2016, às 17:00 hs, na sede social, localizada na Fazenda Boca de Campo, s/n, sala 02, zona rural, 
Pedra Grande/RN. Convocação: Dispensada. Mesa: Presidente: Thadeu Luciano Marcondes Penido e; Secretária: Elisandra 
Gouveia Polli. Presença: Totalidade do capital social. Deliberações Unânimes: Instalada a Assembleia e feita a leitura da Ordem 
do Dia, os acionistas deliberaram pelo aumento do capital social da Companhia no montante de R$ 20.832.900,00, mediante a 
emissão de 20.841.090 novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 0,999607 
por ação, calculado de acordo com o possível valor nominal. A totalidade das ações emitidas é, neste ato, subscrita e integraliza-
da pela acionista VENTOS FORTES GERADORA EÓLICA S.A, conforme Boletim de subscrição (Anexo I) mediante a conferên-
cia de recursos financeiros registrados contabilmente nas rubricas de “Adiantamento para Futuro Aumento de Capital – AFAC” da 
Companhia, disponibilizados financeiramente à Companhia, nos termos do Anexo II. Diante do aumento supra, o valor do capital 
social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, passará de R$ 28.539.702,00, representado por 28.550.902 ações or-
dinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 49.372.602,00, representado por 49.391.992 ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal; Assim, os acionistas deliberaram pela alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que 
passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 49.372.602,00, 
representado por 49.391.992 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.”. Encerramento: Nada mais havendo a tra-
tar. Pedra Grande/RN, 31/12/2016. JUCERN nº 20170033082 em 01/02/2017. Clecimar Oliveira Maia - Secretária-Geral.
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FO
TO

SI
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// Happy Hour Whit: As belas apresentadoras da TV Ponta Negra Renata Passos e Georgia Neri na festa promovida pela emissora

// Desfile Lacoste Inverno 2017 em New York

// Tinesa Emerenciano e Lorena Santos no carnaval do 
bloco Segura Que Deu Onda, no Largo do Atheneu

// Ex-deputada federal Sandra Rosado esteve na Assembleia Legislativa nesta terça-feira para participar 
de reunião sobre a UERN, ao lado da filha e deputada estadual Larissa Rosado

Sobre a decisão 
do ministro do 

STF Celso de 
Mello de manter 
Moreira Franco, 
mencionado 34 
vezes em uma 
única delação 
da Lava Jato, 

como ministro 
de Michel Temer, 

garantindo-lhe 
o chamado ‘foro 

privilegiado’:

Senadora Gleisi 
Hoffmann (PT): 
“Celso de Mello 

mantém nomeação 
de Moreira Franco 

no cargo de 
ministro! Isso deixa 
cada vez mais claro 

a perseguição ao 
presidente Lula”.

Portal 
jurídico Jota:

“Celso de Mello 
considerou que 

não houve desvio 
de finalidade na 

indicação. Ou seja, 
status de ministro 
não foi para foro”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Líder
O deputado estadual 
Galeno Torquato será 

o líder do PSD na 
Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do 
Norte. A legenda, 

presidida no Estado 
pelo governador 

Robinson Faria, conta 
ainda com mais 

três parlamentares: 
Jacó Jácome, Carlos 

Augusto Maia e Dison 
Lisboa, que permanece 
como líder do Governo 

na Casa Legislativa. 

>> Perdas
O IBGE divulgou na manhã desta terça-feira, 14, os dados 
relativos às vendas do comércio varejista em todo o país 
em 2016. No Rio Grande do Norte, o chamado Varejo 
Ampliado (que inclui os segmentos de veículos e materiais 
de construção), amargou o 18º mês seguido de quedas, com 
uma retração de 4,8% em relação a dezembro de 2015. 
Com isso, o acumulado do ano bateu em 9,7% de queda, um 
número 64% maior que os 5,9% de redução que haviam sido 
registrados em 2015.
Os segmentos que registraram as maiores perdas nas vendas 
no ano foram os de Livros, jornais, revistas e papelaria.

>> Vaquejada
Foi aprovada ontem em 2º turno pelo Senado, com 53 votos 
favoráveis, 9 contrários e 2 abstenções, a PEC que autoriza 
a realização de vaquejadas e rodeios no país. A PEC será 
encaminhada para análise da Câmara dos Deputados.

>> O enterro da Lava Jato
Advogado natalense Daniel Costa, autor de diversos artigos publicados a respeito do cenário 
politico vivido atualmente pelo Brasil, assina nesta semana um texto pertinente sobre a 
indicação de Alexandre de Moraes para o STF. Com o título “Alexandre de Moraes e o enterro 
da Lava Jato”, Daniel Costa destrincha os motivos pelos quais o indicado por Michel Temer 
para a vaga de Teori Zavascki não merece assento no mais alto tribunal da Justiça brasileira.
“O assombro geral não chega a ser causado propriamente por se tratar de um jurista de 
manuais, acusado de plagiar textos de autores espanhóis e coisa e tal. Na verdade, o que 
incomoda mesmo é o fato dessa indicação estar calçada em um propósito bem definido, que é 
o de fazer a defesa do presidente e do seu séquito no processo da Lava Jato”, afirma o advogado.

>> O óbvio
Em seu artigo sobre o assunto, Daniel Costa ressalta o óbvio: Alexandre de Moraes foi 
ministro da Justiça do atual governo, nomeado pelo presidente Michel Temer, “que foi citado 
por incontáveis delatores no maior escândalo de corrupção da história do país”. 
“Ora bolas, o futuro ministro fatalmente participará dos julgamentos em que o seu padrinho 
estará envolvido. Como, então, não esperar uma atuação parcial? Como acreditar, portanto, 
na imparcialidade de Alexandre de Moraes, ex-advogado de Eduardo Cunha, que há pouco 
tempo era filado ao PSDB?”, questiona.

>> Contra a própria tese
O outro ponto negativo - e “o mais surreal” - na indicação de Moraes, segundo o advogado 
é o fato de o próprio indicado já ter publicado tese colocando-se contra a nomeação de 
alguém que exerce cargo de confiança no Poder Executivo na corte superior. “É um disparate 
reconhecido pelo próprio Alexandre de Moraes”, diz Daniel Costa. 

>> Contra as falsas notícias
O Juízo da 3ª Vara Cível da Comarca de Natal concedeu liminar determinando que o 
Facebook retire ofensas contra a senadora Fátima Bezerra publicadas na rede pelas páginas 
Notícias Brasil Online, Brasil Verde Amarelo e Pensa Brasil Notícias.
As fanpages divulgaram várias notícias inverídicas, como a do suposto projeto de lei que 
teria como objetivo a instalação de internet wi-fi para presidiários, apesar de a assessoria da 
senadora ter esclarecido por diversas vezes que se tratava de um boato, inclusive por meio 
da rede social.
O Facebook terá três dias, após a intimação, para remover o conteúdo ofensivo sob pena de 
multa diária e R$ 5 mil, até o limite de R$ 50 mil.

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha Poder: “Censura à Folha é desrespeito à liberdade 
de imprensa, diz presidente da OAB”; 

...da senadora Vanessa Grazziotin (PT): “Evitamos que o 
regimento do Senado fosse rasgado. A sabatina de Alexandre 

de Moraes ficou para a próxima terça (21)”;

...da Revista Fórum: “Pesquisa aponta que ‘saudade de Lula’ 
será componente eleitoral de 2018”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Leis que quebrem a máxima: 
na prática a teoria é outra

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

NO GRITO 
OU NO 
APP

Nina Simone, vereadora 
de Natal, parece estar 

chegando com boa intenção. 
Ainda durante o recesso, 

deu entrada no projeto de 
implantação o Saúde Digital, 
um programa para o usuário 
do SUS fazer agendamento 

online de consultas e 
exames. A parlamentar 

acha que isso vai melhorar 
o atendimento e a questão 

das filas. 
A ideia é interessante, mas 
provavelmente essa lei, se 

passar pelo crivo da Câmara 
de Natal, será mais uma que 
só existe no papel. E temos 

aí duas questões fáceis 
de identificar. A primeira 
é quea popularização da 
internet não quer dizer 

que a maioria das pessoas 
saiba usar além do básico 
do facebook, muito pelo 

contrário, a quantidade de 
analfabetos digitais no Brasil 

é gigantesca. De acordo 
com a Pesquisa Nacional 

de Amostra de Domicílios 
(PNAD) do IBGE, mais 

da metade da população 
brasileira tem acesso à 

internet, somando 102,1 
milhões de usuários. Mas, 
por região, o índice mais 

baixo é no Nordeste, onde 
45,1% da população 

usa a rede.
A outra questão é cultural, 
ainda mais complicada e 

demorada de transformar. 
E não é uma questão de 

renda e classe social. Vários 
planos de saúde e hospitais 
privados tentam desafogar 
através de aplicativos. Em 

vão. Sobretudo nos hospitais 
públicos, quem precisa 

fica na porta até conseguir 
atendimento. Se no choro e 
no grito não se resolve, será 

que alguém vai ficar em casa 
esperando a chamada de 

um atendimento eletrônico?

Caciques da 
moda em

NYC
A semana de moda de Nova 

Iorque é uma das mais 
comerciais e animadas. 

E, por lá, nós temos 
representação fiel. O estilista 
Geová Rodrigues sempre se 
movimenta e manda alôs. 
O último foi pra falar do 

jantar restritíssimo para 18 
convidados, promovido pela 

revista Elle Brasil no The 
Standard, um restaurante 
bacana no High Line, em 

Manhattan.

Geová ao lado das 
blogueiras Mariah 
J. Bernardes e Bia 
Perotti

Susana Barbosa, 
editora-chefe da Elle 
Brasil, com a pupila 

da revista Camila 
Coutinho

Que 
comecem 

os jogos!

Toda atleta, Fernanda 
Freitas está na pilha para 

o Monstar Series, que rola 
de sexta a domingo em 

São Paulo e vai reunir no 
Ibirapuera os melhores 

crossfiters do Brasil. A nossa 
gaja, do team Challenge, fez 

tudo certinho: fisioterapia 
com Carol Bastos, dieta com 
Pascale Helke e os melhores 

suplementos da Fit Store. 
Gás a gente sabe que ela 

tem. Então, vá e mostre sua 
força!

Rescaldo

O “Segura que Deu 
Onda”, bloco que abriu 
as prévia do carnaval 
de Natal, continua 
rendendo. Impossível 
não registrar a belezura 
de Milena Neves Lessa, 
a princesa da festa. 
Nomeada e disposta, com 
ela glitter não pode faltar. 
Essa bailarina dança que 
é uma beleza!

Casal dos mais 
queridos, Ju 

Celli e Bertone 
Marinho 

curtiram a 
noite inteira

Mariana Vieira e Suzy Noronha em: 
Quanto vale um close?

BOB FLASH

BOB FLASH

Plano estadual
O vereador Raniere Barbosa 

nunca foi de ficar parado. Desde 
a época de secretário, sempre 

bateu perna e se articulou 
bem. Por esses dias esteve, 

na condição e presidente da 
Federação das Câmaras do 

rio Grande do Norte, em Assú 
e Mossoró, onda foi instalado 

um polo parlamentar. Reunido 
com a prefeita Rosalba Ciarlini, 

se colocou à disposição para 
contribuir com a administração 
municipal. E assim o terreno vai 

sendo areado. 
“A partir de agora, estaremos 
todos juntos atuando para a 
melhoria dos mandatos dos 

vereadores e para o avanço dos 
municípios potiguares”, disse ele, 
num tom muito mais plural que 

apenas pensar em Natal.

Cinema de graça
A Cabo Telecom lança o 
programa “Luz, Câmera, 

Cinema”, para dar a 
população de baixa renda a 
oportunidade de frequentar 
salas comerciais de cinema, 

fortalecendosobretudo a 
produção audiovisual brasileira. 

Ao longo do ano devem ser 
distribuídos três mil ingressos, 
através de ONGs e instituições 

de caridade.
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Cultura

O fotógrafo Burhan 
Ozbilici, da 
Associated Press, 

venceu a competição World 
Press Photo de 2017 por 
sua imagem que registra 
um policial turco de folga 
armado ao lado do corpo do 
embaixador da Rússia, que 
ele havia acabado de matar. 
A imagem de Ozbilici era 
parte de uma série intitulada 
"Assassinato na Turquia" que 

também ganhou a categoria 
"notícias atuais". As fotos 
foram capturadas momentos 
antes e logo depois de o 
policial Mevlut Mert Altintas 
usar a arma para matar a 
tiros o embaixador Andrei 
Karlov em uma mostra de 
fotografias em Ancara, em 
19 de dezembro. Na foto 
vencedora, o autor dos 
disparos, de terno e gravata, 
aparece desafiante, com a 

mão esquerda levantada e 
a mão direita com a arma 
abaixada. O corpo do 
diplomata está logo atrás, 
caído.

Outra imagem na série 
mostra o embaixador logo 
antes do disparo, com 
Altintas atrás dele. Ozbilici 
disse que seu instinto 
profissional foi mais forte, 
mesmo diante da cena 
chocante no local. "Eu estava 

extremamente quente, como 
se tivesse água fervente em 
minha cabeça, depois muito 
frio, muito frio", comentou.  
"Mas ao mesmo tempo eu 
entendi que essa era uma 
grande história, era história, 
um incidente muito, muito 
importante."

O veterano fotógrafo 
disse que, ao longo de mais 
de 30 anos de profissão, 
sabia o que precisava fazer. 

"Eu imediatamente decidi 
fazer meu trabalho porque 
eu poderia ser ferido, talvez 
morrer, mas pelo menos eu 
teria de representar o bom 
jornalismo", afirmou.

O júri concedeu prêmios 
em oito categorias a 45 
fotógrafos de 25 países. 
Presidente do júri, Stuart 
Franklin disse que a imagem 
vencedora é parte de uma 
série forte que documentou 

um homicídio Ele elogiou 
a coragem e a composição 
extraordinária do fotógrafo, 
naquele contexto.

Entre as imagens 
ganhadoras há registros de 
vários eventos marcantes do 
último ano, como os conflitos 
na Síria e no Iraque, a crise 
de imigrantes e refugiados, a 
morte do líder cubano Fidel 
Castro e os Jogos Olímpicos 
no Rio de Janeiro.

Imagem que mostra assassino de embaixador 
na Turquia leva World Press Photo

// Prêmio

F
uncionando há 
3 anos como 
um espaço 
multicultural e 
sede de grupos 

teatrais, a casa de nº 16 
da Rua Frei Miguelinho, 
Ribeira, agora precisa de 
ajuda para manter-se aberta 
e ativa pelos próximos dois 
anos. Preservada de forma 
independente e sem nenhum 
tipo de auxílio do poder 
público, o espaço cultural A 
BOCA lança hoje na internet 
sua primeira campanha de 
financiamento coletivo.

O objetivo é arrecadar 
R$ 20 mil durante os 
próximos 60 dias, grana que 
vai custear tanto o aluguel 
do espaço quanto os gastos 
básicos de manutenção 
como conta de luz, água e 
materiais de limpeza, uma 
conta que por mês chega a 
R$ 1,8 mil, de acordo com 
Arlindo Bezerra, da "Bololô 
Companhia Cênica", e Heloísa 
Sousa, da "Sociedade T", as 
duas companhias teatrais 
residentes do espaço hoje em 
dia.

Eles explicam que 
atualmente todos os custos 
do espaço inaugurado 
em março de 2014 para 
abrigar originalmente três 
companhias teatrais são 
financiados a partir da própria 
bilheteria dos espetáculos e 
dos “Movimentos” realizados 
periodicamente que reúnem 
por temas diferentes a cada 
edição várias linguagens 
artísticas e ações formativas 
como debates e mesas 
redondas.

A mais recente delas 
ocorreu ontem, dia 13, sob a 
temática "Profana”, reunindo 
música, circo, teatro, dança, 
poesia, performances e 
culinária. 

“Não realizamos as festas 
simplesmente pelas festas. 
É a forma que temos de nos 
manter e de também manter 
a Ribeira com circulação de 
pessoas, porque ao vir para cá, 
comprar o ingresso e conviver 
com a gente você tá fazendo 
tudo isso girar também”, 
argumenta Heloísa Sousa, da 
“Sociedade T”.

Intitulada “A Boca Aberta”, 
a campanha de financiamento 

Henrique arruda 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

coletivo para manutenção do 
espaço cultural vai garantir 
aos seus colaboradores 
vários brindes: desde 
agradecimentos nas redes 
sociais até mesmo bottons, 
imãs, camisetas e ingressos 
para festas e espetáculos 
futuros. 

A cota de começa a partir 
de R$ 15 e a campanha será 
realizada na modalidade 
“tudo ou nada”, ou seja, ou eles 
arrecadam todo o valor de 
R$ 20 mil ou não ficam com 
nada ao final da campanha e 
o valor obtido é devolvido aos 
colaboradores.

O valor garante a cobertura 
das despesas até o final de 
2018. Durante esse período 
eles pretendem continuar 
a realizar tanto novas 
temporadas de espetáculos, 
quanto ações formativas, 
movimentos culturais 
e também uma maior 
circulação de pelo menos 
novos quatro grupos que 
possam ocupar horários livres 
do casarão. 

“A chamada para novos 
grupos ainda está aberta e 
a ideia é que mais artistas e 
coletivos possam se juntar a 
nós”, explica Arlindo Bezerra, 
mencionando os novatos 
da "Sociedade T", grupo que 
passou a ocupar o espaço no 
final do ano passado, logo 
após a chamada da BOCA 
para novos grupos residentes 
ser iniciada na internet.

Atualmente apenas dois 
grupos teatrais ocupam A 
BOCA Espaço de Teatros, 
são eles: "Sociedade T" 
e "Bololô Cia Cênica", 
única remanescente das 
companhias originais que 
fundaram o local em  março 
de 2014.

No ano passado a própria 
Bololô também se viu em uma 
situação de questionamento já 
que parte de seus integrantes 
se fixou em São Paulo, onde 
os potiguares também 
continuam com a Cia Teatral 
tocando novos projetos. 

“Cada um foi para São 
Paulo por um motivo e a 

gente se perguntou se valia 
a pena fechar as portas ou 
não. Mas percebemos que 
esse é o nosso grande projeto 
e que ele é importante para 
a Ribeira, então decidimos 
resistir”, opina Arlindo Bezerra, 
explicando que hoje a Bololô 
em Natal segue com seis 
integrantes, enquanto em São 
Paulo permanece com três 
membros.

Por enquanto o único 
espetáculo que a Cia mantém 
em repertório em Natal é 
“Memórias de Quintal”, com 
parte do elenco renovado.  
A partir de março a Bololô 
pretende iniciar uma série 
de oficinas de teatro, e para 
definir horários e turmas 
um formulário foi aberto 
ao público através da Fan 
Page deles (facebook.com/
bololociacenica).

SOCIEDADE T
Com quatro anos de 

formação, a Sociedade T, 
composta por Moisés Ferreira, 
Felipe Fagundes, Pablo Vieira 

e Heloísa Sousa começou 
sua residência n’ A BOCA no 
final do ano passado, com a 
apresentação do solo “Sem 
Sal, Sem Açúcar”, de Moisés 
Ferreira.

Desde então a Cia tem 
ocupado o local com ensaios 
de seus dois novos projetos, 
o primeiro, “Tratados de 
Mim mesma na Infertilidade” 
é patrocinado através do 
RUMOS/Itaú Cultural e deve 
estrear ainda este ano; o 
segundo, mais recente, por 
enquanto não tem patrocínio 
e se chama “Coisas Cruas”.

“Acho que ocupar este 
lugar foi uma decisão muito 
importante e acertada para 
o nosso grupo porque desde 
a nossa formação nós nunca 
tivemos uma sede que fosse 
assim um espaço criativo 
e próprio para pensar e 
ensaiar”, argumenta Heloísa, 
enxergando ainda A BOCA 
como fundamental para a 
cena contemporânea teatral 
de Natal.

“Tanto nós da Sociedade 

T quanto a própria Bololô 
somos Companhias muito 
jovens na cidade e eu acho 
que A BOCA representa 
bem essa nova geração de 
artistas natalenses que está 
quebrando muros e fazendo 
a coisa acontecer. É como se 
fosse a materialização desse 
pensamento, então é ainda 
mais importante para a gente 
estar aqui”, complementa.

Além de temporadas 
de espetáculos, ao longo do 
ano a Sociedade T pensa 
em instituir no local oficinas 
teatrais focadas nas pesquisas 
individuais de cada integrante 
do grupo, e também outras 
ações de diálo-go e troca de 
processos criativos.

 MANIFESTO
Ao longo dos próximos 

dois anos, tanto a Bololô Cia 
Cênica quanto a Sociedade 
T irão construir juntas 
um "Manifesto Político 
Pela Ribeira", espécie de 
documento oficial assinado 
pelos realizadores culturais 
que integram o espaço quanto 
pelo público que comparecer 
ao local durante suas ações.

A ideia é chamar atenção 
do poder público para o 
histórico descaso com o 
bairro e também para as 
potencialidades da Ribeira 
como um importante agente 
na vida cultural natalense. 

“Será um documento que 
vai ficar exposto em algum 
lugar aqui da BOCA e as 
pessoas vão poder assinar 
durante nossas atividades. Em 
2018 iremos protocolar essa 
carta”, explica Arlindo Bezerra 
definindo o documento como 
algo histórico para o bairro e 
para os grupos.

A boca
Espaço cultural inicia 

campanha de financiamento 
coletivo para custeio 
das operações e das 

atividades cênicas 

// a BOCa abriga duas companhias teatrais: a “Sociedade t”, de Heloísa Sousa, e a “Bololô Companhia Cênica”, de arlindo Bezerra

COMO POSSO 
DEIXAR “A 
BOCA ABERTA”?

1º passo:
Acesse (catarse.me/
abocaaberta)

2º passo:
Escolha uma das 
recompensas

3º passo:
Confirme o pagamento pelo 
próprio site e pronto! Você já 
estará ajudando a manter A 
BOCA até o final de 2018.

pede
socorro


